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Eelatório da visita de inspecçao realizada em 2 de 
Março de 1939 


l—A «ua história, em geral (*) 

A partir de 1543, quando a Província de Bardes entrou no 
nosso domínio, a fronteira do território português de Gôa, ao Norte 
do Mandovi, era definida pelo rio de Chaporá atéàs alturas de 
Nadürá,e daí para 0 Sul por Pirna e Assonoráafé ao rio de 
Mapuçá. 

Para o lado de lá ficavam os territórios pertencentes ao reino 
de Bijapur que até ao ano de 1654 ms incomodou com repetidas 
incur^es, a despeito de sucessivos tratados que com êle fizemos, e 
especialmente do que, em 1571, nos reconheceu plenos direitos ao 
domínio daquela província, 

Quási em meados do século XVII, 0 advento do novo reino 
dos Maratas, usurpando parte das terras de Bijapur, íoí surgir um 
novo potentado,—0 Bounsulój-que se instalou no dessaiado de 
Cudal, nosso vizinho, e logo manifestou as suas tendências de 
alargamento, pondo em perigo nâo só a província de Bardez, como 
até a própria capital. 

Daqui nasceu naturalraente a necessidade de criar uma linha 
de 4efeza avançada que detivesse à distância qualquer tentativa 
de invasão. Esta noção de segurança deu origem às fortificações 

(l )-Em detalhe existem alguns apontamentos publicados 
pelo Sr. Eicardo Michael Telles, no Oriente Portuguk nos. 18 a 31 , 
com referências a Lopes Mendes, Celestino Soares e P. N, Xavier. 
Quanto a história militar própriamente dita, não existe nada. W 
possível que algum dia venham a enoontraMe nos arquivos fontes 
interessantíssimas a explorar, pois tudo leva a crer que as aoçOes 
■militares que se desenrolaram à volta da Fortificação deTivim, 

tenham deixado uma bastante documentação, 


qne guaniecem a linha que vai de Colvale a Danuá. A constru¬ 
ção destas fortificações poda enquadrar-se éntre os anos de 1635 
e 1713, tendo a sua maior actividade nos vice-reinados do Conde 
de linhares e do Conde de Ericeira. 

Na série de lutas que se desenrolaram desde 1739 até ao 
govêmo de D. Francisco da Cunha e Menezes a linha fortificada 
deXivim constituiu sempre 0centro das principais operações; 
^ VMes Hnha de resistência dos portugueses, outras vezes base 
de partida dos Bounsulós, 

A importância histórica que daqui lhe vem é certammte de 

coletar, pnuapahnente se algum dia aiguém se lembrar de es. 

tato em detalhe tantos factos notáveis que lhe andam ligados 
Além disso como monumento militar, é absolntamente digno de 

ta^si^ ' 

II-A Obra de Fortificaçín-Aspecto Militar 

_üma de alturas que corre na direcção N.s. entre W 

dora e Assonora, e cuja cota de nlvel mánima vai a la’, j 
n defera natural da tocada da provinda de Bardes por KE 
Q alquer tentativa de invasão que viesse de Alorna aue foi 

por algum tempo base do partida do Bonnsuló te* ^ ? 

«talinha^oN., emNadW, asqueSm d“l d' Tm 
chohm haviam de passar em Assonorá. Mas ™ 7 n ttf J 
tenam que entrar forçosamente entre Golvale e Tfeim feto“ 

nbrô de Sirsaim, e depois completada por um canal embo " 
acabar, que%a um ao outro, "ilhando a província 

“»P“™i‘amento desta depressão como fôsso e a nr,.,.- 

Ção da sua margem ocidental abrnnfa a 1, ’ 
hflia muralha contínua ffiiampo/ri /í a - Por meio de 
^ categoto c“m!r b «anqueamento de 

quartéis, seus paióis etc. coLS! seu? 

aqui chamamos hoje a FórtificaçSo de TMm^^ *®i”Pos idos, 0 que 


I 
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Esta fortificação, a despeito do que a história nos conta do» 
revezes que sofreu,—cujas causas não foram ainda devidamente 
averiguadas,-é indubitávelmente uma obra de defesa importante 
e um documento mais a ilustrar as habilidades dos nossos ante¬ 
passados em matéria de engenharia e arquitectura militar. 

Amuralha, da espessura de duas pedras, toda seteiradae■ 
alta acima da cabeça dura atirador de pé, estende-se quási em 
linha recta pela cristado barranco que forma ofôsso, desde «Forte 
de Colvale, onde apoia 0 seu flanco esquerdo, ao de Danuá, a que 
thamaram 0 Forte Novo, e era a extrema direita* raafcando ape. 
nas uma ligeira quebra nas alturas do Forte do Meio, «nde aparece 
um quási imperceptível saliente. 

No primeiro trecho, entre Colvale 0 ôste Forte do Meit 
existem vestígios de dois baluartes, que teriam sido cobertos! 
talvez era abóbada, e artilhados, e cuja função seria a de inter¬ 
ditar ao atacante as vantagens do coraàndamento da margem 
oposta. 

O Forte do Meio, de pequenas dimensões, mas de robusta 
construção guarnece 0 saliente, e defende a porta e a ponte, por 
onde se saia para oterrenoi “extra-muros. ” O acidentado do 
terreno, um espigão que vindo da linha de alturas a que atraz nqs 
referimos, a passagem natural entre êsse espigão e um pequeno 
raamelão que fica em frente de Colvale, tudo justifica a posição 
dêste forte. 

Mais para 0 Sul, para além da povoação e da estrada nacio¬ 
nal, fica 0 Foite de Tivim, cuja função seria a defesa da via de 
comunicação natural ainda hoje era uso e onde possivelmente 
existia outrapassagem para 0 : exterior. Era também pequeno, 
mas bem construído, todo era alvenaria, abobadado, e guarnecido 
de uma alta tôrre, à laia de tôrre de menagem das fortificações, 
mpuriscas, protegendo a entrada principal e a passagem subter» 
rânea que vai ao pôço da água e possivelmente aproveitando 
também 0 seu cómandamento sôbre 0 terreno fronteiro. 

Diz a tradição que na frente dêste trecho médio houve tam¬ 
bém duas obras avançadas, que foram destruídas e forneceram os 
materiais para a escola de Tivim. Não encontramos vestígios 
pelo menos que saltassem à vista, sem investigação especial, a 
qúe não procedemos. 

O pouco tempo de que dispomos não nos permite ir maU 
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longe, no estudo da obra de fortificação sob o ponto de vista mili* 
tar. Aqui ficam uns ligeiros apontamentos, que mais tarde po. 
derão ser completados, por uma observação mais demorada e 
mais detalhada, talvez mesmo com aplicação imediata à identifi¬ 
cação de factos históricos de feição militar que infelizraente ainda 
hoje não estão no ponto de se poder entrar com êles. Demais, o 
que a C. P. A. pretende por agora é conhecer o estado actual em 
que se encontra o monumento, provávelmente como elemento 
inicial para futuros trabalhos de maior vulto. Oxalá que assim 
seja. 

iIi-“Estado de Conservação 

Tristemente, do Forte de Colvale que teria certamente sido 
uma obra importante em virtude da sua situação especial de 
pedra angular da fronteira de Bardez, já nada existe, a não ser 
um bloco de alvenaria, lançado no rio e que dizem ter feito parte 
das suas muralhas. 

É possível que por meio de uma cuidada investigação, com¬ 
portando escavações, identificações, etc, etc, e a existência de 
documentos, (talvez, cartas, plantas, descrições) se chegue a 
quaisquer conclusões sôbre a sua existência, estrutura, construção, 
armamento, etc. Do que vimos in loco nada de útil pudemos 
apurar. 

Quanto à muralha, é ainda ura monumento bastante elucida¬ 
tivo. O seu traçado está perfeitamente marcado: apenas deixa 
de se conhecer,--e parece ter desaparecido completamente, o que 
é natural,-nas proximidades de Tivim. 

Há trechos bem conservados, sobretudo aqueles em que o 
parapeito assenta sôbre o revestimento de alvenaria que suporta ^ 
as terras , do barranco. Há pedaços quási intactos, baluartes a 
que apenas falta a parte superior, guaritas, etc. 

O Forte do Meio,—de que infelizmente a gente da povoação 
que lhe fica perto se serve para usos pouco adequados à sua res¬ 
peitabilidade histórica,-está bera conservado. 

Conhecesse nitidamente a sua planta, mantendo-se de pé o. 
arco da porta da gola com a sua abóbada, e os seus paioes e abri¬ 
gos, também abobadados, 

A escarpa e a contra-esçarpa do íôsso são belos exemplares 



Forte de Tivim (doMeio) 

( vendo-se a rampa de saida para o exterior c a ponte sôljreo fôsso) 



Forte de Tivim 

(Trechos do fõsso entre Colvale e o Forte do Meio) 








Forte (ie 


Forte deTivim 

(aspecto externo) 


Forte de 
Tívim 

(Restos de 
nin baluar¬ 
te de llan-' 
qiieamento 
da 

niiirallia) 


Forte de Tívim 
Tôrre que defende 
a entrada do Forte 

(Face interna) 




Casamata-abrigo no Forte de Tívim 


de robustez e de arrôjo de construção. 

É pena que a porta que abria para o exterior ( i ), tenha sido 
demolida. 0 conjunto desta porta com o forte teria tido um as. 
pecto interessante, que se perdeu. 

Do Forte de Tivim, como do Forte Novo, pouco existe. É 
no entanto notável a obra da abóbada do primeiro dêstes fortes, 
e a sua alta tôrre, que estão bera conservadas, embora estejam 
completamente envolvidas por fortes raízes de parasitas que há- 
de ser muito difícil de tirar. 

Os abrigos subterrâneos, e os abobadados estão cheios de en¬ 
tulho, que em alguns lugares também soterrou as paredes externas. 

No conjunto, tôda a fortificação é visível, define-se perfeita¬ 
mente a sua estrutura geral, marcam-se as suas caractensticas 
militares; no detalhe há muita coisa em condições de se poder 
manter por muito tempo ainda. 

AlvitresPropostas 

Nào diferem os alvitres e propostas que possamos aqui 
fazer, dos que já temos feito em outros trabalhos semelhan¬ 
tes. De maneira geral resumem-se em pouco: 

—Pôr a descoberto o que existe da obra de alvenaria, fazendo 
se uma outra reparação que se reconheça necessária para a 
sua conservação em estado de ruina. 

—Tratar o terreno anexo, de forma a que tôdas as obras fi¬ 
quem destacadas, e o seu acesso se torne fácil. 

—Assinalar cora marcos os lugares onde tiverem existido de- 
talhes interessantes, agora desaparecidos. 

—Vedar os locais que não convém que estejam à mercê do 
público. 

—Responsabilizar alguém por forma bem definida da guarda 
e conservação do monumento. 

—Promover o turismo (2). 

(1) Lopes MendeS““India Portugueza—gravura a pag. 113’ 
II Volume. 

( 2 ) “Estas medidas foram já indicadas nos relatórios que ti¬ 
vemos ocasião de apresentar à C. P. A., sôbre a “ Fortaleza de 
Racliole 0 " Monte Santo, na Vélha Cidade. ” 
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As primeiras e mais importantes medidas a tomar seriam a 

que respeitam à limpeza das alvenarias e terreno anexo. Esta 
limpeza compete, por lei, aos proprietários dêsse terreno.' Feita 
ela, os demais detalhes de conservação nem requerem grande 
técnica nem acarretam grande despeza. 

Ao terminar propomos à C. P. A. que sejam imediata, 
mente pedidas à Direcção dos Serviços das Obras Públicas as 
providências necessárias para que à fortificação de Tivim seja 
dado 0 necessário tratamento, o mais tardar logo após & próxima 
monção, 

C. P. A., Pangim, 15 de Março de 1939. 


Major Ruy de Menezee 
Ricardo Michael Telho 


Os Mila^fistas 

Subsidio» para a siia Msíoria 

POR 

Nicolaa João J. de Menezes 

Relftção da Missão de Ceilão e do Serviço 
que nella fazem a Deos os Padres da Congregação do 
Oratório de Goa desde anno 1717. 

He esta Missão tão vasta, que comprehende toda Ilha de 
Ceilão, que consta de sinco Reynos, de Costa, Uva, de Sarafragào, 
de Matle, e de Candia, e mais 0 Reyno (Je Jafanapatào com as Ilhas 
adjacentes a elle. Manar, Irannadue, Caradiu, Meddudu, Urcava- 
ture, Anneladu, Pungaddadui. Dominão estas terras 0 Rey de 
Candia, e a companhia dos Olandezes. O Rey de Candia possue 
0 interior de toda Ilha de Ceilão, e a mayor parte dos sobreditos 
sinco Reynos, e por isso se intitula Eraperador, tem 0 seo assento, 
e Palacios em Candia situada no meyo dos seos Reynos, e cercada 
de altissimas serras, com que a natureza a faz inexpugnável Con¬ 
cede nas suas terras liberdades da consciência a todos mas da 
nossa Ley tem melhor conceito, que das mais: e trata com esti¬ 
mação, e affecto aos nossos Padres, mas elle imitando 0 erro dos 
Pays segue ogentillismo deBudu. A Companhia dos Olandezes 
possue todo 0 circuito marino da sobredita Ilha, e 0 Reyno de 
Jafanapatào com as Ilhas adjacentes, e em todo este destricto tem 
doze Fortalezas; vera a ser em Jafnapatão, em Urcavature, em 
Manar, era Arreceyte, em Nigumbo,em Columbo, que he Metro- 
poli sua na Costa do Sul, em Gurbavilla, em Calature, em Gale^ 
em Mature, em Batecalar, em Tricannamale que fazem impossí¬ 
vel a entrada nestas terras, e também nas do Rey de Candia, a 
qualquer pessoa estranha sem ser reconhecida dos Officiaes das 
ditas Fortalezas, e athé do Governador do Columbo, por que a 
inenor noticia, ou novidade, que achão no mesmo instante commu- 
nicâo a seos mayores por Correyos, que a este fim tem pagos, e 
destinados em todos os lugares. E mais impossivel se fez esta 
entrada aos Sacerdotes, por que se bem estes Hereges concedem 
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em todas suas terras da Costa do Sul publica Christandade, Sa- 
cerdotes, e Igrejas, estes de Ceilão não só não permitem algum 
acto.ou sinal externo da christandade, masprohibem sob graves 
pennas de confiscação dos bens, degredos, etc. o dar-se entrada ou 
agazalho aos Sacerdotes não cessando já mais de publicar editos 
desta prohibição, e de grandes promessas de Liberdades, fazendas^ 
Officios e honras, a quem denunciarão os transgressores, e a cauza 
disto, pelo que se conjectura, e alguns dos mesmos hereges declarlo, 
he por que nestas terras ha muitos Christaons constantes, e fec" 
vorosos, e temem, • que com a adherencia, e doutrina dos Padres 
lhes cresça tanto o fervor, e constância, que se resolvão a tomar 
armas, para defender a liberdade da Fé, e resgatar tãobera a 
Patria. Mas contra toda esta industria diabólica, e austucia 
infernal dos hereges levou Deos ao Padre Jose Vás, primitivo 
filho desta Congregação a descobrir esta sua grande seara, e fran. 
quear o passo aos mais, que athé agora frequentemente entrão 
nella servindo se das embarcações dos mesmos hereges, e tendo 
muitas vezes, por Guias, e mensageiros Officiaes e Ministros da 
mesma Companhia Olandeza, e com tanto melhor sucesso quanto 
mais cresce a austucia heretica desvelada em empèdir a entrada 
aos Sacerdotes naquellas terras, e currida de ver tantos operários 
missionários nellas: Oh inexcrutaveis Conselhos da Providencia 
Divina, e virtude inefável do Crucificado! 

E entrando assim os ditos Padres nesta Missão plantarão, e 
cultivarão esta vinha do Senhor trabalhando nella de dia, e dg 
noite, caminhando sempre a pé, e mais das vezes descalços, jor 
nadas de quatro, oito e mais dias por caminhos cheyos dos 
abrolhos, e sanguexugas, e enfeitados de feras, e Carniceros 
Elefantes, ursos e Touros; epara entrar, e andar nas terras dos 
hereges uzando de vários disfarces, eathé de carretar cestos de 
peixe como pescadores, e outros semelhantes, e velando noites 
inteiras por espaço de dous, quatro, e seismezes em converter, e 
sacramentar a gente, que não podião de dia por medo dos hereges? 
e 0 Senhor da vinha correndo com especial providencia, e obrando 
contínuos, e estupendos prodígios lhe deo taes incrementos, e a fes 
tão fructifera, que athe o aiino 

Chegou a Christandadq ao numero de cincoenta, ou perto de 
sincoenta e sinco mil almas, tão f limpa que nem sombra tinha 
^e ritos gentílicos, mas muitas realidades de devoção e fervorosa 


observância, e athe da Oração mental, como se terá referido por 
extenso nas relaçoens dos annos superiores. 

Neste anno 1717 estando tão prospera a Christandade; e 
tão fructuosa esta vinha do Senhor sucedeo, que hum petti, ou 
Caixa, era que ficavão os aparelhos da Missa, e ficava guardada, e 
escondida era Caza de huns Christâons, residentes nas terras dos 
hereges fosse apanhada dos Lascarins, ou soldados de companhia, 
e levado ao conselho da Jafanapatâo; 0 Conselho a mandou 
queimar publicamente, mas queimando se tudo 0 mais ficou 0 
Missal iUeso: caso, que derramava bastante luz para abrir os 
olhos de hereges ao conhecimento da verdadeira Ley, maselles 
cegando se mais com a mesma luz rasgarão 0 Missal em pedaços, 
executando a cegueira dos racionaes a maldade, que não quiz a vir¬ 
tude do insensível e daqui tomar motivo para perseguir tiranamento 
aos Catholicos, e como Vitoreano de Barros era fautor, e cabeça 
da Christandade de Jafanapatâo, e 0 que recolhia, sustentava e 
obrigava em tudo aos Padres, e tinha grande cabida, e respeito 
na Companhia Olandeza por ser seo Vidana, ou Administrador 
Mor dos Elefantes, que he omayor contrato da dita Compa¬ 
nhia em Ceylão contra elle, e contra outros Catholicos mais graves 
e constantes dispararão as settasdo seo Odio, e chamando-o ao 
conselho tratarão-no mal de palavras acumulando-lhe para crimes, 
que trazia, e recolhia os Padres Catholicos e reduzia a Fé Catho- 
lica os de sua seyta assim brancos como pretos, e respondendo 
elle, que não era digno de converter os reformados, e, que se trazia 
Padres podião prendellos, 0 comendador ordenou ao feitor, e 
Dissava, ou Capitão, que a toda hora pudessem dar busca na 
Caza do dito Vitoreano de Barros Leitão, Sagrado, que athé 
então não ousarão violar os hereges, e em que os Padres tinhão 
seguro refugio; Logo chamarão ao mesmo Conselho os Corporaes, e 
sargentos Catholicos, os quaes sendo acumulados do mesmo, e se¬ 
melhantes crimes responderão, que erão Catholicos bauptizados em 
suas terras, e não pellos Padres Portuguezes (que assim chamáodá 
aos Padres da Congregação) e que a Fé que professavão não tinha 
recebido do Vidana Vitoreano de Barros Leitão, mas no mesmo 
bauptismo, e a tinhão tão impressa na alma, que estivessem 
certos, não haviãode declinar, se delia pellos officios, ou outra 
conveniência. Todas estas cousas, expostas 0 Comendador, que 



presidia no Conselho remeteo escriptas ao Governador de Co- 
lumbo, que deferio, e ordenou não tirassem os oíficios aos Catho- 
licos, nem / lhes fi 25 essem accrescentamento algum; e assim Vito- 
reanó de Barros, e mais catholicos ficarão desta vez com os offi- 
cios, mas com o temor de os perder por instantes, porque a 
perseguição foi por diante com exactas diligencias para se prende, 
rem os Padres, e ofíerecendo ao Conselho ,alguns Missionários da 
Companhia a prender ou os Padres, ou seo mosso, ou apanhar 
algum seo íatto. 

Por esta causa o Padre José Barreto, que vinha a missionar 
neste Jafanapatão chegado perto dellepor repetidos avizos, que 
lhes mandou o ditoBarros, para que de nenhum modo, entrasse 
neste Reyno, se deixou ficar em Manttota, terra também do 
dominio beretico, mas desviada da Cidade e concurso dos Minis¬ 
tros da Companhia, esperando que se abrandasse a perseguição,^e 
furor heretico, e houve-se lugar de entrar no dito Jafanapatão 
e Sacramentar, e instruir os christaons daquelle Reyno, e con¬ 
verter de novo, e Bautizar os que perdessem. Nesta demora, que 
fez em Mantotta ficam ajudando ao Padre Basilio Barreto que 
■missionava naquella vastíssima Povoação, e toda de Catholicos. 
Aqui encontrou dous christaons marido e molher, que levados de 
alguma conveniência, ou necessidades, e enganados do Diabo lhe 
fizerão Sacrificio, ou outra deabrura semelhante, e por isso andavão 
fogindo dos Padres e não se querião confessar por mais qua traba. 
lhavâo com elles o dito Padre Joze Barreto, e os christaons 
daquella terra; mas presistindo elles nas mesmas diligencias, 
moveo Deus o coração dos obstinados, e se confessarão com 
muito arrependimento, e estando para comungarem na manhã 
seguinte os investio o demonio de noite, e começou afogar ao 
maiido, que fazia tais visagens, e estrondos, que o não podiâo ter 
seis homens ficando toda gente atemorisada: Acudio o Padre cora 
asperges, e com as palavras: IScce cmm Domine fu 0 e parle adver¬ 
so e logo fogio 0 Diabo deixando o mando totalmente livre, mas 
' dahi pouco espaço invqstio a molher, e tâobem a começou afogar, 
0 havendo o mesmo abalo como ida vez primeira • accodio o Padre 
com as mesmas palavras, e asperges, e benseo a mulher e a caza 
em que estava, e fogio totalmente o demonio ficando todos soce- 
gados e Livres, eo marido, e molher commungarão na manhã 
seguinte com toda devoção, e socego. Nesta Povoação de Mantotta 
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ficou esto annoo dito Padre Jose Barreto, esperando sem achar 
occaziào para entrar era Jafanapatão, e mitigando os mortificados 

dezeios do trabalho, que havia ternaquella Missão, comoonao 
pequeno, que teve nesta era ajudar ao Padre Basilio Barreto, que 
corria cora ella. Mas ainda, quepermitio Deos, que este anno 
não houvesse entrada | em Jafanapatão concedeo.a em outras 
cidades, 0 terras dos hereges, porque o Padre Jacome Gonsalves 
entrou na cidade de Nigumbo, e Columbo, e missionou nellas. 
com socego, e bom sucesso conduzindo muito para isto a estada 
do Reverendo Padre Mansio, digo Vigilio Mansi da companhia 
de Jesus, que ficou bastante tempo a caza do Governador do 
Columbo, que era seo intimo amigo, e não muito inimigo dos 
catholicos. Tâobem 0 Padre Jose Gomes entrou em Tricanamali 
e Batecalor, e missionou com tão bom sucesso, que sendo terra, 
dos hereges’fez os passos de quaresma, e reedificou do pé a Igreja 
de Batecalor, que com esta, e mais que se fazem nas terras de 
Companhia não tem exterior formada Igreja, nem se conservao 
nellas os paramentos, senão quando está o Padre: ou seajuntao 

os christaons para actos da Religião ficão ocultos ao conheci¬ 
mento e invazão dos hereges, e patentes a veneração, e devoção 

dos catholicos. Nesta Igreja da Batecalor trouxerão ao dito 
Padre José Gomes huma criança filha de huma herege, que 
depois de lhe aplicar todas as industrias de Medicina, eathe do 
demonio rezando em Psalmos etc., desconfiada da sua vida, a 
deoahuma catholica para criar, se vivesse acazo; a criança 
vinha já quasi espirando, ecorao não estava bautisada, o Padre 
a bauptizou logo, e depois começou as ceriinonias da Igreja e 
quando lhe metia sal na boca começou a criança a chorar, e 
accabadas as cerimonias tomou leite e ficou viva e^sam._ Os mais 
Padres que missionarão nas terras doRey da Candm correrão 
neste anno as suas Missoens com sucego, fazendo publicamente 
todos os actos catholicos, passos e porcissoens com muito 
concurso, e devoção dos fieis, e não com pequena admiraçao 

No anno de 1718 os Padres Bazilio Barreto, e Joze Barreto, 
que ficarão na Missão de Mantotta dando passo espiritual a 
aquella christandade, chegada a quaresma forão a Vany terras do 
Rey da Candia mais vizinha a Mantotta, e aly fizerao a quaresm^a, 
0 Paschoa com toda a solemnidade mostrando os passos da paixao. 
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e fazendo procissoens com grande concurso e devoção da gente, 
e muita frequência de Sacramentos: accabada a Paschoa o Padre, 
foze Barreto, que vivia ancioso de entrar na sua Missão de 
Jafanapatão, entrou nella a todo o risco, e com o mesmo correo 
por toda missionando e satisfazendo os seos mortificados dezejos., 
Os Padres Jacome Gonsalves e Jozé Gomes converterão este 
anno düas aldeas de gente, descendentes de huns christaons, 
que na perdição de Nigumbo passarão por as terras de chungalas, 
é sugeitas ao Rey da candia, e aly com a comunicação com os 
gentios, e total abstração dos christaons, e Padres aprehenderão 
oGentilisimo, ese fizerão idolatras, e estes seus descendentes 
não conservavão mais sinal de christaons, que os nomes, nãO 
como Índices da Fé / mas como herança dos ascendentes. Nesta 
conversão a que procederão vários argumentos cora os gentios» 
que ficarão sempre convencidos, sucederão os seguintes, e merao* 
taveis sucessos: huma moça cazada, quando gentia tinha notável' 
aversão ao marido, enão cobabitava com elle, e a causa era, 
porque o demonio era figura do homem a acometia de noite e a 
deixava desacízada, e medonha e tãobem lhe reprehendiao ter 
largado o gentilisimo e abraçada a ley da graça: o Padre Jose 
Gomes lhe ordenou, que frequentasse a Igreja, e aprendesse 
oraçoens devotas, e com isto já o demonio não lhe entrava era 
caza, mas so chegava a porta, e tornava. Neste tempo se cazou 
esta moça com hum christão pellas razoens que houve para isso, 
e na noite de cazamento, e seguintes lhe acometia o demonio, e 
a fazia romper em prantos sem ella saber, o que fazia então o 
mesmo Padre mandou a sua disciplina, ordenando a gente da 
caza, que a castigassem cora ella quando chorasse, ou fizesse 
outro algum estrondo, e bastou isto para afugentar o demonio 
ficando a moça de tudo livre. Sucedeo tãobem, que movendo-se 
hum gentio a abraçar a nossa Fé, achava molher resistente, mas 
resolutos ambos vierâo a Igreja a tomar o Santo Bautismo, e 
antes de o tomar assistindo aquella noite na Igreja a pratica 
Espiritual, e outras devoçoens tocando-se hum instromento cha¬ 
mado Üddypa para se cantar huma cantiga âò Nossa Senhora 
começou a mulher a tremer, e fazer Viságens; acodio o dito 
Padre Gomes, e conhecendo estava endemoftinhada ameaçou, e 
mandou ao demonio da parte de Deos dissese quem era, e quanto 
tempo estava naqüellá molher, ' respondeo o demonio que havia 


tresannos, e que não se lembrava do seo nome, e dando tres 
grittos fugiu deixando a mulher Livre, e era Iseu juizo, e foi 
bautizada com todo o sucego, e persevera na Fé. Também 
succedeo. que Luraa mulher da sobre dita gente novamente con¬ 
vertida, e bautizada estando doente, enão fazendo nellaeffeito 
medicina alguma, e aconselhando os Gentios ao marido, que se 
^ valesse do demonio, resistio a catholica valerosamente tão abomi- 
nave] conselho, e disse confiadamente que tanto que ^chegasse 
lá 0 Padre, ficaria ella livre da sua doença : Chegou lá o Padre 
José Gomes, e ella lhe pedio mezinha e applicando-lhe o Padre 
huma mezinha ordinaria, e sem saber da medicina imediatamente 
ficou livre, Os mais Padres correrão este anno as suas raissoens 
comsocego, e muito fruto. 

No anno de 1719 sucedeu, que huma Imgem de Christo 
crucificado de tamanho de humcovado, e com olhos vidrados, 0 
que cauza singular devoção trazida pellas agoas do mar esti¬ 
vesse sem cruz sobre hum espinheiro, nas prayas de Marypo = 
vio a hum Xette canacapule, vem a ser escrivão da Companhia 
Olandeza, homem bautizado: mas que, em todo 0 enteríor se 
porta / por reformado: recolheo-a elle com todo 0 cuidado, e 
fez aviso ao Padre Jose de Menezes, que lhe ficava mais vizinho 
na ,Igreja de Potulâo, terra do Rey de Candia, para que a 
mandasse levar por pessoa segura: 0 Padre a mandou traser e 
deixou na Igreja de Potqlão, como mais inestimável, e miste. 
rioso thesouro, parecendo-lhe que vinha 0 Senhor a converter 
aquella Ilha, e resgatar aquelle povo do demonio aparecepdp 
no espinheiro como em Horeb para resgatar 0 do Israel do pode 
dePharao ; pois ao mesmo tempo ouvio dizer, que na Corte do 
Rey de Candia se disputava sobre a verdadeira ley, e foique,'" 
tendo 0 Rey da Candia mandado ajuntar os Padres com pretexto 
de querer ver a nossa Missa dita com soleranidade despedio os 
mais dando lhe suas offertas, e mimos, e mandou ficar naeua 
Corte ao Padre José Gomes agazalhado a sua custa em Caza 
de um Principal, e daly alguns dias ajuntou no seo Palaciohum 
Fidalgo Francez herege, que ficava na sua Corte, hum Mouro, e 
hum Gentio, e mandou chamar ao dito Padre: e ordenou, que 
etn sua presença, e dos principaes da sua Corte se disputasse 
aoWas Leis: 0 Padre cora poucas razoens satisfez a tudo, que 
lhe perguntarão os outros: ficando elles müdps, e confusos, a 





nossa Santa Fé muito acreditada, e admirado o Rey com a sua 
Corte, ema qual tãobem sucedeo, que estando huma dama 
molestada do deraonio a poucas diligencias que fez o mesmo 
Padre com agoa benta etc, ficasse totalraente livre, 

Mas ainda que na Corte, e terras do Rey de Candia havião 
estas felecidades, e logravào os Missionários toda paz, e socego ; 
nas terras da Companhia Olandeza, e sugeitas ao deraonio heré¬ 
tico se levantou tal perseguição, e moveo-se tão crua guerra 
contra os Padres e Christaons, e se continua athé agora com tào 
acezo furor, e entranhavel odio, que a sua rellação mais pertence 
a rethorica dos olhos, que a eloquentia da Lingua, e he matéria 
mais para descrever-se com vivas lagrimas, que para explicar-se 
com sentidas palavras, mais para ponderar-se cora os mudos 
conceitos da dor, que para significar com os caractheres da 
penna, mas porque disto podem resultar muitas utilidades—quara 
quam aniraus merainisse horret luctuque refugit mcipi&m—Sucedeo 
pois em Columbo apanhar-se hum Padre Francês, que teria la 
desembarcado com intuito de fazer algum serviço a Deos, a quem 
fizerão logo embarcar os hereges, e se suppoem remetterão a 
Eroupa. Sucedeo tãobem que hum Antonio Lopes da casta Paravã, 
e Addenapar, ou capitão da aldea de Manar, sendo antes Catho. 
lico, e muito favorecedor dos Padres, e christaons, ambicioso 
das Conveniências mundanas se íez herege, e se ajuntou aos 
reformados/ e como outro Judas declarou ao Governador, e 
mais Ministros da Companhia heretica os Padres, que entravão, 
e sahiâo das suas terras, o modo e disfarce com o que fazião, as 
pessoas que os acompanhavão, ajudavão, e recolhião as suas 
cazas, quaes erão os Ministros, e Officiaes da companhia occulta- 
' mente Catholicos, e finalmente todos os segredos com que athe 
ali os Padres corrião aquellas Missoens, e a nossa Sancta Fé trium. 
phavada heregia. E para confirmação de todos, e complemento 
desuamalicia entregou aos hereges huma caixa de prémios, e 
outras cousas, que de Goa se tinha mandado aos Missionários, e 
elle como Catholico, e amigo tinha levado de Tutucurim para 
remetter aos Padres. Estes íorão os motivos, ou estas forão as 
faíscas, qiie sahirão do Inferno, e todo o inferno nellas para 
ascender 0 furor heretico, e abrazar aquella Christandade. Pois 
fogo começarão a publicar placatas, e pregoens cheos de blasfe- 
mias contra a pessoa deSummo Pontífice, e Igreja Romana e 


de ameaças, e pennas de confiscação de bens, prizão, e degiedos 
aos christaons, que agazalhassem, favorecessem, e acompanhassem; 
ou ajudassem em qualquer «ouza aos Padres: Catholicos, e de 
promessas de postos, e accrescentamentos aos que passassem a 
suaseitta, ou prendessem os Padres ou apanhassem suas couzas. 
Logo tãobem multiplicarão as vigias por todas as partes e come¬ 
çarão mais apertadas buscas pellos passos, e Fortalezas, e mais 
lugares, por onde o trahidor Antonio Lopes lhes tinha noticiado 
entravão os Padres. Logo mudarão os officiaes da Companhia, e 
tirando os officios, que antes Serviâo os Catholicos proverão em 
hereges, e aofamozo Vitoreano Barros Leitão cabeça dos Chris¬ 
taons de Jafanapatão tirando o officio de Vidana, ou Administrador 
dos Elefantes lhe derão o postojde Sargento parece para mayor 
penna, e castigo, poiso hé em condição honrada de Senhor de 
mão beijada de grandes, e pequenos passar a beijar as maons dos 
mais inferiores, mas a sua necessidade, e falta de cabedaes, ou 
para melhor dizer a sua piedade e paciência lhe moveo a sofrer 
tudo com muitas conformidades : comalvontade Divina e sem 

desmayar hum ponto na Fé, e devoção antiga. 

Não parou aqui 0 furor heretico, mas crescentado mais cada 
vez, e valendo-se da noticia, que o trahidor Antonio Lopes lhe 
tinha dado, arazarão muitas Ermidas, que havião em suas terras, 
apanharão as sagradas Imagens, contas, verónicas, e o mais que 
podião I, prenderão e encarcerarão ao Ermideiro, e todos os mais, 
que acompanharão, agazalharào, ou favorecerão em alguma couza 
aos Padres, ou tiverão com elles communicação alguma, e a 
muitos destes tomando muitas patacas da condenação, soltarão 
e aos mais conservarão prezos, entre os quaes raorreo no cárcere 
padecendo grandes calamidades pella Fé Jose Dias, famoso 
Cathequista nosso, que tinha convertido a muitos ; e muito 
trabalhado na instrução daquelles Christãons. Os Padres que an- 
davão nestas. Missoens acuzados de tanta hostilidade, e apertados 
de adversidades tào eminentes, se retirarão para os raattos cheyos 
de ferozes animaes, e de todos os icomodos buscando entre feras 
a piedade e segurança qiie não achavão entre os homens, n|o tanto 
por quererem poupar a vida, ou por a não quererem sacrificar em 
obséquio da Fé, mas para não occazionarem mayor ruína aos 
Christaons, em cujas cazas fossem apanhados dos inimigos. 

E vendo, que não podião missionar naquellas terras, ainda 
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que 0 intentarão algumas vezes para crescerem sempre as perse- 
guiçoens dos hereges verificando-se delias o que disse Davidw 
Superbia corum que te oderunt ascendet semper—passarão as 
do Rey de Candia, de quem cada vez são! mais favorecidos e 
estimados, e com os mais padres, que nellas 'assistiào, ficào 
apascentando aquella Christandade, e convertendo o gentilismo, 
edificando de novo muitas Ermidas, e augmentando o culto Divino 
com grande exaltação de nossa Santa Fé, e não menor confuzão, 
e a sombra dos gentios, que obrigados do Governo da terra 
trabalharão, e forâo obreros de huma que irapedião se edificasse, 
e obrando Deos para seos Ministros vários, e prodigiosos sucessos 
corno são seguintes. O Padre Jose Gomes pregando huma Cruz 
em huma arvore, que ficava em Villivally lançou hum demonio; 
que fazia tal perturbação, ecauzava tantos damnos, que matou 
huma Mainata, e obrigou a gente largar a aldea. O mesmo Padre, 
e na mesma aldea lançou outro demonio, que estava em huma 
palmeira aparecendo vizivelmente com horrenda figura, e só çom 
'pregar na palmeira huma Cruz pintada. O Padre Chrisostomo 
Fernandes foi chamado para benzer as Vargias de Xetticulam, 
que totalmente estavão destruídas de bichos, e logo que os benzeo 
desapareceo toda immensidade de bichos, e ficarão livres as 
Vargias. 

O Padre Jose Barreto encontrou huns Christaons de Hatti- 
culam, que por interesse de ter bóa novidade em suas Vargias 
tinha feito muito Sacrifício ao diabo, e uendoqueo Diabo os 
enganara não cumprindo as suas promessas já não lhe davão 
ofíertas, e por isso o demonio ao colher de novidade fez desapa¬ 
recer | obattede hum monte, deixando só a palha, e de outro 
levou as' espigas pellos ares, e espalhou pellas arvores que ali 
ficavão: vendo o Padre, que hum destes Christaons estava ende- 
moinhado, e fazia grandes estrondos, e visagens não o podendo 
ter muitos homens lançou o demonio com as palavras-Ecce cru- 
cem Domini etc.-e ameaçando-o com disciplina: e aos mais man¬ 
dou, levassem agoa benta e lançassem naVargia. e dissessem ao 
demonio, que o Padre da parte de Deos lhe mandava restituir a 
' sua novidade; e que se o nào fazia viria com poderes da Igreja 
a esconjurallo; executarão elles o que ordenou o Padre, e logo o 
demonio lhe restituído as espigas do segundo monte, e não o 
batte do primeiro: e com este sucesso se reduzirão a Christan¬ 


dade aquelles Christaons desgarrados, e já tragados do infernal 
Loubo. 

O mesmo Padre Barreto foi chamado para benzer huma barca; 
e redes de huns pescadores de Allambil que havia muito tempo 
nào vião escama de peixe : foi o Padre, e levou consigo huma 
Imagem de Santo Antonio, cuja festa era naquélle tempo, ebenzeo 
huma barca, e redes, e ainda que não estavão preparadas as 
mandou lançar ao mar, e prenderão tanto peixe, que não podendo 
os pescadores puxar a terra acodírãu todos os mais das outras 
barcas, e quebrarão duas vezes Cordas, e com assaz trabalho 
trouxerão as redes a terra: e vendo todos a multidão de peixe 
acclamarão a vozes por milagre, e repartindo-o gratesa todo da 
aldea, christaons, e gentios, lhes ficou muito para sustento de bas¬ 
tantes dias. 

Na mesma Aldea de Allambil huma mollier christã descahio 
da Fé, e deixou de confessar-se muito tempo: apareceo-lhe de 
noite a Senhora, e - a reprehendeo do mao estado, em que vivia, 
e porque se nào confessava i desculpou-se ella com dizer, que era 
ignorante, e não sabia a doutrina, e Oraçoens: então a Senhora a 
levou a hum Oratorio, em que estavão quatro Congrégados, e man¬ 
dou-lhes que a instruise : aqui accabou a vizão, e tornando a 
molher em sy achou-se derepente instruhida, e em toda doutrina 
necessária, e conieçou com grandes diligencias buscar ao Paclrç 
para confessar seos peccados, e tanto que o achou confessou-se, c 
lhe referio successo. 

Estas são as noticias do que athé o presente ha sucedido na 
Missão de Ceilão : Deos por cuja gloria se referem ponha nella os 
seos piadozos olhos, e a tenha da sua mão poderosa, e abatendo 
furor dos hereges / e gentios, e alumiando a sua cegueira os traga 
ao conhecimento verdadeiro da sua Ley, para que toda aquella 
terra confesse, exalte, e glorifique seo Santo nome. 

Amen 

Francisco Vau, Preposito da Congregação do Oratorio de Goa^ 
Arquivo Nacional da Torre do Tombo. 

; . Manuscrito da Livraria N.® 946. 
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Rellação dos progressos da Missão da Ceilão, e do 
^ue obrarão os Padres da Congregação do Oratorio de Goa» 
que a tem a seo cargo desde o anno 

^ —de 1720, athé 0 de 1722— 

Quando os Padres que missionavão nas terras, que na Ilha 
de Ceylão possuem os Olandezes acusados do odio e furor heretico, 
com que os perseguirão, e nella vão prender para evitarem mayor 
ruina dos Catholicos, se retirarão para as terras do Rey da Candia, 
e ajustando-se aos mais, que nellas missionavão, cultivavão aquella 
Christandade e convertião aquelle Gentilismo com felix sucesso, 
como se referio nas relaçoens, chegarão a esta Ilha os PadreS 
Antonio da Tavora, Chrisostomo Fernandes, que partirão desta 
Congregação para aquella Missão, e permitio Deos que entrassem 
nella Livres de todos os perigos, e desgraças, que lhes ameaçava 
tam acesso furor, e persslguição dos Hereges. Chegou a noticia 
destes novos Missionários para 0 Rey de Candia, e logo os man¬ 
dou chamar a sua Corte, levou-os a ella 0 Padre Jacome Gonsalves 
Superior da Missão, e aprezentou ao Rey, que os recebeo com 
muito agrado; e cortezia e inquirindo varias couzas, com préstimo, 
que tinhão ainda que os Padres dissimularão por não serem cons. 
frangidos a ficar na Corte, fazendo falta as Missoens, sabendo 
por outra via, que 0 Padre Chrisostomo Fernandes sabia medicina 
lhe ordenou ficasse agasalhado em casa de hum homem principal 
perto do seo Palacio; porque nesta Cidade Nova Angiraquitta, 
em que 0 Rey assiste de presente: não tinha os Padres a Igreja, 
a habitação, como tem na antiga Cidade de Candia, em que tiverão 
sempre os Reis seo assento. E foi precizo condecender com 0 
Rey, e ficar 0 Padre por lhe fazer a vontade, porque delia dependia 
a assistência de todos nesta Ilha, e toda a estabilidade desta Missão, 
e mais porque assim se desfarião mais facilmente as Machinas 
das calumnias, que sempre estão Levantando contra os Padres, e 
Christaons os inimigos da Féej 

Gresceo no Rey a estima do Padre com 0 tempo e experiencia 
que teve do seo talento em varias occasioens que 0 quis provar 
com perguntas cutiozas e exquisitas a cerca das virtudes natu- 
raes, qualidades, e producçoens das couzas terrestres, e influencias 
dos Celestes Astros, e planetas em que ainda que não Esperitoi 
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he enruzo das inquerir, e saber. Para 0 nascimento do Senhor 
fez 0 Padre hum Cruoso Prezepe de Cera, e quando 0 Rey teve 
delle noticia, e 0 chegou a ver, ficou tão affeçoado a obra^ 
que não cessava de Registrala com admiração e aplazo. Adoeçeo 
este Padre, e mandou 0 Rey tres Médicos seos para 0 curar pro¬ 
curando todos os dias por sua Saude e mandando lhe todo 0 
necessário de Seo Palacio, e vendo que se não melhoraya, mandou 
outro Medico 0 mais douto, equerido seo, e senão socegouathe 
0 ver Livre, e quando 0 dito Padre alcançando a Licença do Rey 
foy acodir as Missoens mais vizinhas, e para fazer as melhor, com 
esta occazião se deixou ficar na Igreja de Cidade de Candia 
algum tempo, 0 Rey Sandozo de sua presença não 0 quiz mandar 
chamar, mas usando da industria mais política lhe enviou hum 
sagoate das melhores fruitas de sua terra, e assim obrigou ao 
Padre, a que lhe fosse render as graças, e então se queixou de 
sua ausência com affectozas ameaças de lhe não conceder mais 
Licença para sahir de sua Corte, ainda que lha conceda quando he 
necessário para acudir as Missoens. 

Houve hum furto no Thezoro Real, e não se descobrindo 
com feitiços, e diabruras, huns christaons Gcntilhomens do Rey 
lhe derão noticia do poder, e virtude de Santo Antonio em 
descobrir os furtos, pedio 0 Rey huraa Imagem do Santo, e a 
colocou com muita decencia na Caza de esgrima, e quiz experi¬ 
mentar 0 seo poder por sortes tiradas em sua presença, e vendo, 
que constantemente cahiaa sorte só naquelles, que erão certa, e 
notoriamente ladroens ficou tam assombrado do poder dó Santo e 
com tanta veneração a sua Imagem, que não se atraveo tocalla 
por devoção, senão depois de animado pelos Christaons, e Lavando 
primeiro as mãos com assafrão, e pós de sandalo, e tirando-a da 
caza de esgrima a fez colocar na Caza do Thesouro Real, levan¬ 
tando hum Altar, esobreçeo com muita decencia, e com luzes, e 
incensio, e pondo guardas para a vigiar, e chamando ao Padre 
mandou benzer aquella caza por ter se antes feito nella algumas 
Cerimonias gentílicas, e diabruras. E repetindo outra vez em 
ausência do Padre a mesma expriencia de sortes, não só nas 
pessoas do seo Palacio, mas taobem nas de Corte, e thè nas 
principaes, e achando constantemente que a sorte cahianos que 
erão conhecidos Ladroens, e não era outros, e nem em hum que 
por ciriraoiiias gentílicas tinhão apanhado pôr Ladrão è 0 mandou 
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soltar, por inocente, ficando com .melhor Conceito da nossa Ley 
Evangélica que da sua Diabólica. E depois disto por hum sonho,- 
que teve entrou em temor que tivesse desagradado ao Santo, e 
consultou ao Padre descubrindo lhe a experiencia de Sortes, ^le 
tinha feito, e declarando-lhe o Padre, que não convinha, nem 
era licito, mandou a Imagem do Santo a Igreja para que estivesse,* 
commais decencia, que noseo Palacio. Permita Deos quesejão, 
estes os crespusculos da Luuz Evangélica, e auroras do sol da 
Justiça, que haja de Nascer em sua alma para que este será* 
0 meyo mais eficaz, com que toda esta Ilha ou Região das sombras 
doMònteabra os olhos da Luuzda Fée, cujos Rayos dourãojá 
seos Orizontes, e cujas Trombetas já não soão tanto a seus 
ouvidos. 

Arquivo Nacional da Torre do Tombo. 

Manuscrito da Livraria. N,* 94Ó, 

Rellação dos progressos da Missão de Ceylao, e do que 
nella obrarão os Padres da Congregação do Oratorio de 
Goa, que a tem a seo cargo des 

—■do ano de 1723, athé o de 1728 — 

Quando se achava bem sentida toda a Missão de Ceilão pellas 
moites de tres Padres; a saber Pedro Ferrão, Francisco de Jesus, e 
Basilio Barreto, que dentro de pouco tempo accabarão 0 seo Curso 
elizmente, foi Deos servido neste anno de 1723 levar para sy ao 
Padre Jozé Vaz 0 Junior aos 25 de Junho tendo-se prevenido para 
esse tranze alguns dias antes com a confissão Geral e recebido os 
mais Sacramentos repetindo 0 dulcissimo nome de Jesus athé espi- 
rar. Dahi a pouco tempo aos tres de Janeiro seguinte: accabou os 
seos dias 0 grande operário do senhor Padre: Jozé de Menezes 
companheiro e coadjutor do Venerável Padre Jozé Vaz, depois de 
ter trabalhado naquella vinha com incançavel zello, e charidade 
mais de 27 annos sem nunca a querer largar a vir descançar de 
seos trabalhos nesta Congregação por mais Licenças que se lhe 
mandatão, e posto que se achava mui debilitado de forças, e alento 
;assim pella sua idade como pellos achaques, que padecia, nunca 
quiz sahir da cultura daquella vinha do Senhor, pello dezejo arden- 
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te de trabalhar por Senhor athé a morte como tãobem para Conso¬ 
lar com sua presença e animar os mais Missionários instruhindo-os 
com seos Conselhos, e afervorando-os com a sua exemplar vida. 
Morreo tão pobre, que não se achou a hora da morte mais, que só 
cora hum pagode, moeda de seis xerafins que ordenou dessem aos 
pobres: pedindo a todos Padres Missionarios,]que cada hum dissesse 
por elle hum trintario de Missas por amor de Deos, Foi sepulta¬ 
do na Igreja de Potulão com pranto Universal de toda aqnella 
Christandade, que 0 amava e respeitava como a Pay; e com toda 
a razão, pois elle os tratava como a filhos cora hum Cordeal 
affecto, e com huma Charidade tão grande, que lhe parecia pouco 
0 dinheiro que despendia com elles. Nosso Senhor terá ja remu¬ 
nerado na outra vida os seos muitos merecimentos, e virtudes. / 
Afflictosos Missionários restantes com estas sinco mortes em 
tão pouco tempo, escreveo 0 Padre Jacome Gonçalves Superior 
da Missão ao Prelado ‘desta Congregação pedindo representasse 
a grande faltados Missionários a todos os Congregados amoes. 
tando, que já que com dezejo de servir a Deos havião deixado 0 
mundo com voluntário sacrifício de suas pessoas, por amor do 
mesmo Senhor se resolvessem a hir cultivar aquella sua vinha, que 
se via tão fecunda porem bastantemente falta de operários, e que 
acudissem aquellas almas, que tanto requerião 0 pasto Espiritual, 
e os Missionários, querestavão, por poucos e mayor parte delles 
achacados não podião chegar a todas as partes, e que viessem ao 
menos quatro sugeitos; mas não todos juntos, senão de doiis em 
, dous para não ser presentidos, e padecerem algum estorvo nos 
lugares dos hereges por onde havião de passar para entrarem na 
-Missão, com não mais, que sinco sugeitos, se resolverão a hir a 
ellao Padre de Saldanha, que poucos annos antes se tinha 
. recolhido da mesma Missão a esta Congregação, depois de traba- 
ílhar nella por espaço de quatorze, sem embargo de ser já velho, 

; è quebrado de forças corporaes, mas 0 fervor do seo espirito 
. lhe facilitou esta empreza ainda que naquella occazião não pode 
conseguir a sua viagem por se achar tres dias antes doente de 
humas febres rijas. O Padre José Gomes sem embargo de ter-se 
recolhido naquella Missão 0 anno antecedente depois de ter la 
estado ^doze annos.: O Padre Damião Valerianó, e 0 Padre Jozé 
- de Faria, e proseguindo estes a sua viagem chegarão a Salvamento 
a aquella Ilha, mas por disposição Divina pouco tempo logfou 



aquella yinha do Senhor 0 seo operário o Padre José de Faria, 
que da sua chegada a sinco, ou seis mezes se achou doente em 
Mantota de vomitos, e febres, de que tendo-se melhorado já 
tornou a recahir, e porque lá se achava sem assistência dos 
Padres por estarem occupados cada qual na sua Missão bem 
distantes hum de outro, os Christaons o levarão acarretado a Igreja 
•de Potullo, onde dentro de tres dias deo gloriozo fim a sua vida. 

Este anno de 1723 0 Padre Jaconie Gonsalves fez a Missão 
do Columbo, e 0 Padre Antonio de Tavora á da Jafanapatão com 
todoibcego, e perfeição em h uma, e outra parte, houve algumas 
conversoens de pessoas de consideração assim Gentios como 
hereges, e em Columbo demorou-se 0 dito Padre Jacorae Gonsal¬ 
ves. tres mezes, e quasi sabendo todas os hereges da sua estada 
naquella Cidade; ainda que não 0 lugar foi como prodígio nin¬ 
guém/ fallar nesta matéria por então, mas tanto que partio o 
Padre para as terras do Rey, se publicarão edictos, e ordens rigo. 
rosas, e sepuserão vigias, e sentinellas para 0 apanharem, 

O Padre Chrisostomo Fernandes, ainda que assistia ao Rey 
não deixava de buscar occazioens para fazer suas Missoens, nos 
lugares de serras asima, que ficão visinhos á Cidade de Candia, 
e 0 Padre João de Bragança fez a Missão de Cottear, AddambÜ, 
e outros; lugares onde foi buscado de , alguns soldados, e Lasca- 
rins, estomagados, de bautizar 0 dito Padre a hum seo Parente 
comtra vontade delles, e querião, que se pervertesse tornando a su^ 
seita antiga, mas Deosfez, que a sua mulher que era herege se 
puzesse contra os seos Primos, e Irmáons, e se bautizasse tâobem, 
e ambos viessem a Mantotta, onde houve este anno huma grande 
seca com muita lastimai e sentimento do povo; vião, que hi^ 
passando já, 0 tempo de Sementeira, ,e seceando-se o pouco que 
tinha semeado por falta de chuva. Fez-se hum exercido espiri. 
, t|ial jejuando todos os christãons em hum sabbado e prometendo 
a Virgem Senhora a continuação do dito exercicio por espaço de 
. seis dias, que fizerão de manhã, e de tarde, em que os hotnens 
tomarão hüa disciplina com muito fervor, e devoção, e foi Deos ser¬ 
vido, que ao exercicio de tarde de sabbado, chovesse tanto, que 
durou a chuva toda a noite athé Domingo, e as^im ficou a gente 
. por espaço de tirês, ou quatro dias sem poder ;semear pella abun- 
, dancia de agoa, de que todos .consolados, e alegres derão infinitas 
graças ao Senhor, e a sua Santíssima May, 
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No anno seguinte de 1724 em Janeiro proseguio a sua viagem 
para Ceylão 0 Padre Pedro de Saldanha já melhorado, 0 convalecido 
levando em Companhia mais dous sogeitos 0 Padre João de Sá, e 
Ignacio de Mesquita os quaes padecendo grandes descoraodos, e 
outras moléstias na viagem, com favor de Deos todos tres chegarão 
a salvamento a Casa do Senhor Bispo de Cochim, que fica em 
Mampolim na Costa de Travanepr, onde forão recebidos do dito 
Senhor com grande affecto, e demonstraçoens de muita Charidade, 
e demorando.se lá alguns dias assim para tomarem descanço como 
para se curar de febres com que se achava 0 Padre Ignacio Mes¬ 
quita sahirão em huma embarcação, recomendados do Senhor 
Bispo aos Reverendos Padres da Companhia que ficão pella Costa 
da Pescaria os quaes lhe derão todo favor e ajuda que foi necessá¬ 
ria para continuação da viagem: erafim chegarão a Ceilão, e de- 
sembarcarão em Talmanar, e como 0 dito Padre Pedro de Saldanha 
he mais antigo, que 0 Padre Jacorae Gonsalves, ficou cora 0 cargo 
do Supperior, e tãobem com 0 de Vigário deTara ou por não ser 
conveniente andarem os ditos oíBcios em sugeito differentes senão 
em hum só para bom regimenda dita Missão. 

No dito Talamanar festejando em huma Ermida a festa do 
nosso Santo Patriarcha, passarão todos tres a Mantotta, onde se 
achava 0 Padre Antonio de Tavora cora 0 Padre Damião Valeria^ 
no, aqui publicarão 0 Jubileodo Pontífice novo com grande fruto; e 
aproveitamento daquella Chrístandade, que he copiosa, e com 
notável concurso da gente que dos lugares vizinhos acodia, pois 
ainda que aquella terra seja do demonio Olandez por todos nella 
serem Catholicos, e não haver nenhum presidio, nem Fortaleza, em 
que estejão os Olandezes, se fazem os actos de nossa Santa Reli¬ 
gião com mais liberdade que em outras partes; e comO estavão/ 
sinco Padres juntos festejarão tãobem com muita solenidade as 
festas deAscenção do Senhor e do Espirito, San to, porque 0 Padre 
Antonio de Tavora, que era 0 Proprietário daquella Christandada 
tinha feito muitos aparelhos, e limpezas da Igreja para culto Divi¬ 
no,, e os actos da Semana Santa, Paschoa.. fazia com dinhei¬ 

ro seo por ser muito zeloso, aceado, 0 tãobem curiozo, os Padres 
veifios com ajuda dos novos correrão neste anno todas ao Missoens 
cora grande consolação e approveitamento daquella Ghristandadé^ 
Q Padre Pedro de Saldanha se resolveo a ficar de assistência em 
acodir melhor aos Christaons com os Sacramentos; 

i . ‘ / 






Tístp ser aquella Christandade mui dilatada, e por isso continua¬ 
mente haver moribundos, e terem os Padres Liberdade e franqueza 
para acudir a elles. 

No anno de 1725, e 26 se fizerlo as Missoens;por todos os luga¬ 
res daquella vasta Christandade porque 0 Padre Chrisostomo 
Fernandes, que sendo hum bom Missionário estava desde que foi 
a aquella Ilha, occupado no serviço do Rey de Candia, e exercendo 
0 officio de Fizico seu, e de sua familia com bom successo em todas 
suas curas, e porisso 0 Rey não 0 queria largar de sy, nem conce- 
der-lhe licença para hir a outra parte pello grande affecto, que lhe 
tinha: e por isso mandou fazer huma Ermida perto do seu Palacio 
dando com largueza ao dito Padre todo 0 necessário para 0 seo 
sustento, receando, com sua auzencia, que tivesse alguma enfer. 
midade a que 0 dito Padre não poderia acodir logo das Missoens 
longinquas. O Padre Chrisostomo Fernandes sentia muito estas 
estimaçoens; pois erâo cauzas para elle não cumprir os seos ancio- 
zos dezej os, que erãp de trabalhar com todas as suas forças na 
vinha do Senhor, porem foi Deos servido ouvir as suas preces, e 
deferir os seos dezej os, porque sucedeo na Corte do Rey muita 
doença, de que forâo curados pello dito Padre mas como nos ou¬ 
tros lugares ainda laboravão as enfermidades, considerando 0 Rey, 
que seriào pella corrupção dos ares concedeo Licença geral a todas, 
que pudessem sahir da Corte para suas Quintas, e hortas para 
mudarem, 0 sitio para convalecerem, e 0 Padre approveitando-se 
desta licença, è pedindo a algumas cabeças, que lhe esta vão obriga¬ 
dos pellos ter curado, que quando 0 Rey procurasse por elle, elles 
desculpassem, e assim sem deter-se mais na Corte passou logo para 
terras de baixo, e corho a viagem foi era tempo do inverno, em que 
os Rios estavão tão bravos, que as barças de passagem não podiãp 
passar de huma parte a outra pella grande correnteza de agua» 
tomou 0 carninhp dos mattos, e assim gastou sinco dias para che¬ 
gar a Citavaca, mas muito molesto das mordeduras das sanguexu- 
gas, de que aquelles mattos são cheyos, principalmente, quando Ha 
chuva, é como algumas delias são peçonhentas, lhe ficarão ao dito 
Padremaisde vinte sinco chaguinhas nos pés; carretou estás 
moléstias por muitos mezes sera lhe bastarem vários meyos, e 
mezinhas, que se IHe applicarâo para estar livre delias, porem sem! 
émbárgo da dita moléstia dè Citavaca passou a Cõlumbo, oilde 
íicava o Padre^aCoraé Gonsalves, 0 tambera levou consigo 3 ó 


Padre Damião Valeriano, que deixando em Companhia do dito 
Padre Jacome Gonsalves, quiz elle hir a Missão de Gale, que havia 
alguns dezaseis annos sera Missionário algum poder entrar nella 
por cauza de insuperáveis dificuldades; grandes perigos, e rauit^ 
medo dos Christaons, que não se atrevião era todos estes annos a 
levar Padres para lá. 

Proseguio a sua viagem com excessivas moléstias, que lhe 
causavão as chaguinhas dos pás, e missionando por Callatturra, 
Payagala, Ribria chegou a Bentore, onde corapadecendo-se do dito 
Padre, e do grande trabalho que padecia no Caminhar era razão 
de referidas chagas, quiz que fosse a Gale por mar, e assim se em. 
barcou em hum tone, e a gente de sua Companhia cora os apare, 
lhos de Missa foi por terra, porem como os ventos erão contrários 
não pode conseguir a viagem, e tornou a arribar a mesma povoçào 
de Bantore, mas como a gente que foi a pé no seguinte dia chegas¬ 
se a Gale, e achasse não ter lá chegado 0 Padre, nem que appare- 
cera algum tone no mar, fizerão hum/pranto todos os Christaons, e 
se derão por muito desgraçados, pois depois de dezasette annos 0 
Bem que se lhes vinha chegando, e 0 tinhão tão perto lhes faltava, 
e assim andavão pellas Prayas huns poucos com grande susto, e 
outros faziào continuas supplicas, e preces a Deos, para que 0 
livrasse de algum mao sucesso, porem 0 Padre sem embargo dç 
moléstias dos pes pondose em Caminho por terra chegou aquella 
Cidade, com 0 que recebeo toda aquella Christandade huma extra¬ 
ordinária alegria, festejando todos a chegada do Padre, a quem 
consideravão já morto no mar: muchissima gente se bautizou, e 
todos se confessarão, e receberão a Sagrada Comunhão, houve fazer 
muitos cazamentos, e outros serviços de Deos, 0 que feito voltou 0 
dito Padre a Cidade de Columbo. Tanto que os do Columbo sou- 
berão que 0 Padre era chegado com vida derão infinitas graças a 
Deos Nosso Senhor, pois todos tinhão grande receyo, assim por ser 
0 dito Padre novo para aquella Missão como por serem as terras, e 
os caminhos, por onde foi, e tornou mui perigozos, e remotos, por¬ 
que a Cidade de Galle dista da de Columbo algumas trinta Legoas 
.pouco mais. ou menos. 

O Padre Jacome Gonsalves fez este anno á Deos grande servi¬ 
ço em Columbo, e seus districtos, . porque como nestas partes à 
.pennas podia entrar hum Missionário, e esse de ordinário padecia 
muitas perseguiçoens dos hereges,: na presente occasiào acharão s^ 
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aly alem do dito Padre Jacome Gonsalves outros, a saber os 
Padres Chrisostomo Fernandes, e Damiâo Valeriano, e como acha¬ 
rão occazião oportuna porquanto 0 Governador daquella cidade, 
era fallecido naquelles dias, e os mais hereges andavào devertidos 
òora seos negòciôs, íizerão a Missão por todas as partes com muita 
liberdade e franqueza, Houve muitas conversoens dos heregeg 
mistiços, e Topazes reduzirão.se outros muitos; que sendo catholi- 
cos vivião sem dár nenhuma Luz sua Fé, e outros, que se fazião 
indignos de Sacramentos por occazionados, e obstinados em seos 
pecados, Erigioduas confrarias de Topazes, e mistiços huraa 
dentro de cidade; e outra fora delia, e lhes deo algumas regras, 
que servissem por bera viver. Erigio tãobem mais seis confrarias 
dentro da Cidade a saber, tres de pescadores,! duas de xetys, e 
huraa de chapeos, fora de Cidade onze de varias castas, a saber 
tres de Xettys, huma de Ourives, outra de Topazes, duas de chin-' 
galas, e duas de pescadores, e huma de Mardana, e outra em Cutrd 
lugar, que se chama São Sebastião/ porque em tempo de Caíholicos 
havia la huma Igreja de São Sebastião. Erigio mais sihco eni 
lugares mais distantes da cidade; a saber, era Peliagodee, Calany, 
Panabacri, horta de Ceida, e Ambatule. Todos frequentes nos 
sabbados e Doraingos^cada confraria a sua Ermida, que lhes está 
destinada; rezão os sabbados a noite as suas Ladainhas com va¬ 
rias preces, e depois da meia noite pella madrugada de Domingo a 
explicação de Missa, e a Lição dos livros espirituaes, e pregaçoens, 
que se achão nos Livros em Lingua Tamul segundo lhes tem orde¬ 
nado 0 dito Padre Jacome Gonsalves, o qual cora seos companhei’ 
ros detiverão^se desta vez na dita Cidade de Columbo, e seos 
destrictos alguns seis mezes, e como o Governador não fazia como 
doutras vezes, nem dava buscas, todos se afervorarão sem medò, 
de sorte, que indiscretaraeníe fazião as Claras Os seos actos, e 
Ministérios de nossa Santa Religião, não bastando para os repri» 
rair do seo fervor,-e Espirito as muitas ordens, e amoestaçoens 
que 0 dito Padre Jacome Gonsalves lhes fez. 

Mas como Deos costuma levar as almas nesta vida pellos 
caminhos de flores, e tãobem delespinhos, perraitio, que lhe sobre¬ 
viesse huma perturbação grande, e succedeo, que estando o Padre 
Daraiào Valeriano em caza de um Topaz dentro da Cidade, o dito 
çazeiro.por sua muita indiscrição, quiz convidar bastante gente 
para assistirem a Missa não sendo o lugar conveniente para issòj 


e pedio com toda instancia ao Padre que lhes fizesse huma pratica 
a meia noite, e o dito Padre levado de zello a fez de sorte, e com 
a voz tão pouco suprimida, que se ouvia era caza de hum herege ; 
q^e ficava vizinho, o qual com dous mais Companheiros vierão a 
caza donde estava o Padre pregando, e batendo a porta, o dono a 
abrio sem saber, o que fazia, e pondo-se elles, perto do Altar per¬ 
guntarão ao Padre, se p era e ficando dous de vigia, o terceiro foi 
; chamar aos Soldados hereges para o prenderem, mas Deos que não 

0 queria, fez que os Christaons se advertissem, que era traição 
com 0 que trazendo logo ao Padre a outra Camera por huma porta 
furtada que tinhão, o fizerão escapar, e desarmarão o Altar com 
toda pressa, de sorte que quando chegarão os Soldados não acha¬ 
rão Couza’alguma; deo-se segunda busca por outros soldados da 
fonda, e não virão tãobem sinal algum das couzas dos christaons, 
pois todas já se tinhão devertido antes de amanhecer, derão com 
tudo parte ao Governador de tudo quanto passava, e elle despedio 
logo rigorosas ordens, mandando aos soldados e mais officiaes dè 
Justiça, que passeassem de noite, e fizessem todas as diligencias 
para apanhar ao Padre. Esta foi a rezào porque pellos caminhos, 
e meyos exquisitos sahirão da cidade os ditos . tres Padres, e corh 
toda a pressa partirão para Citavaca, e delia para Candia, onde 
chegou a bom tempo o Padre Chrisostomo Fernandes pois o Rey o 
andava procurando por se achar doente a sua filha, que hé única 
è assim lhe ordenou, que ficasse junto do Palacio, donde lhe man¬ 
dava comer, athe ficar sãa a dita sua filha a qual foi Deos servido 
sarar, e o Padre tomou licença para hir a Igreja de Candia, e feste¬ 
jar a solemnidàde de Paschoa, Nesta occasião disse o dito Rey 
por duas vezes, que queria elle vir a Missa que dizem os Padres, 
è 0 mesrtio tem repetido e outros algumas vezes, mas parece que 
pòr não ser notado dos seos chingalas, e sacerdottes dos seos idolos 
não se atreve a por em execução este seo dezejo. . , 

O Padre Antonio de Tavora foi este anno com o Padre Igna- 
cio de Mesquita para Missão de Jafanapatão, aonde houve huma 
grande tempestade, que começando aos 23 de Novembro durou 
athe 0 dia vigessimo septirao, cahirão muitas casas, e de outras 
desaparecerão os tectos, que 0 vento levou, e a chuva íol tanta, 
que toda aqüella terra estava como alagada, morreo muito gado; 
i è tãobem gente bastante, quebrarão-se duas Chalupas Olandezas, e 

hum Barco Inglez foi a pique, Estando os ditos Padres continu* 
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ando 0 seo serviço: aos 20 de Outubro na Aldea de Sudumaly a 
mesma noite se cercou a caza, onde ficava 0 Padre Antonío de 
Tavora, porem Deos 0 livrou, e aos 9 de Novembro por tres dias 
continuados bouve grande perturbação na Cidade por saber 0 Co¬ 
mendador delia, que 0 Padre estava nella, e 0 dezejava prender 
mas tàobem foi Deos servido, que não tivesse elle este gosto e 0 
dito Padre andava cada noite mudando se para duas, ou tres casas 
por se não dar por seguro em nenhuma, porque todas as de Cathó.’ 
licos são suspeitosas, mas inspirou Deos a huma mulher herege 
para 0 recolher em sua com grande cuidado, e charidade, e com 
isso, 0 com correr novas, que 0 Padre já se tinha hido de’ Jafana, 
não sendo elle, 0 que sahira, senão 0 seo companheiro 0 Padre 
Ignacio de Mesquita, se socegou aquella tribulação, que 0 dito 
Padre Antonio de Tavora detendo-se lá athé 3o de Dezembro ac. 
cabou, 0 que lhe restava de serviço naquella Missão, 

Sucedia nesta Christandade por espaço de onze annos morrer 
em todos elles hum homem dos que semearão huma certa vargia, 
razão porque no duodécimo ano 0 deixarão sem semear / de que 
dando conta os Christaons ao dito Padre lhes amoestou, que tives'- 
sem confiança era Deos, e mandou preparar hum Altar na dita 
vargia, celebrou nelle 0 santo sacrificio da Missa, e poz sinco cru- 
zes quatro em quatro cantos, e huma no meyo e com isso ordenon 
aos Christaons, que semeassem a dita vargia sem receyo, elles 0 
fizeráo assim, e não experimentarão desde então nenhum mao 
sucesso, de que ficarão todos notavelmente alegres. 

A hum homem, que tendo-se casado por modo Gentílico, quiz 
deixar a mulher depois de a ter já conhecido sem querer dar 
ouvidos as amoestaçoes do dito Padre, razão porque lhe disse- 
visse 0 que fazia, porque Deos 0 havia castigar senão cazasse com 
a dita mulher logo no dia seguinte deo 0 dito homem huma grande 
queda, de que ficou com a perna quebrada, e cora isso tornou em 
sy, ,e redèbeo a mulher. 

Em a Chuvely hum gentio fallando com 0 dito Padre abonap- 
do 0 seo gentilissimo, e clespresando a nossa Santa Fé, disse lhe 0 
Padre que não tivesse a lingoa solta, e que brevemente esprimenta- 
ria de Deos 0 Castigo das blasfêmias, que tinha proferido; e coip 
admiração de todos siicedeo que dentro de huma hora cahio 0 dito 
Gentio morto, junto a hum poço, onde lavava 0 corpo, a outro 
homem, que nap queria dar Leite de vacca a hum enfermo para 


mezinha, ainda tomando 0 preço, disse*lhe 0 Padre que não confias¬ 
se muito nas suas vaccas e que Deos lhe poderia castigar pella 
pouca Charidade que mostrara com hum proximo necessitado, e, 
sucecleo, que dentro de tres dias todas ao sinco vacas, que davão 
leite forão mortas pello Tigre, e outros vários cazos semelhantes 
succederão ao dito Padre, razão porque todos os Christaons lhe 
tinhào hum grande respeito, e medo, que devião proceder de sorte 1 
que ninguém ouvissem má palavra de sua bocea. 

Que 0 Padre Jozé Gomes Missionário destinado para as Chris . 
tandades de Cottiare, Battecalor, Tricanamale, e outros lugares 
fabricam este anno huma Igreja em Cottiare, e a quiz cobrir de 
telhas livrando aos Christaons claquellas povaçoens de jugo, que de 
novo lhes queria impor 0 povo Gentílico de servir a Devally, que 
he huma sua festa, levando alguns materiaes pellas embarcaç.oens, 
e por que 0 Padre lhes estorvou / este intento, lhes prohibeião os 
ditos Gentios cubrir com telhas a sua Igreja nova, que fabricou, de 
que estimulado 0 dito Padre foi a Candia, e alcançou a Licença de 
Adigar grande, a quem são pertencentes as ditas terras, e com isso 
cessou a dita contenda. 

Succedeo a este dito Padre anoitecer hindo ás Missoens em 
hum campo, onde não havia povação de algüa gente, e encontrou 
com hum Elefante, que nem com 0 estrondo dos homens, que erão 
quinze, que 0 acompanharão, nem com os tiros, que fizerão, quiz 
retirar-se do lugar em que se poz, nisto sobreveyo huma pancada 
de Chuva, que meteo a todos era grande susto, por que com elle se 
apagafião as fogueiras, que por quatro partes tinhào feito, como 
unico remedio para se defenderem de noite dos Elefantes, e outros 
animaes, que lá naquellas partes, e só ao fogo tem respeito, e não 
chegào perto delle; neste caso estava 0 Padre com seos compa¬ 
nheiros já sem esperança de vida, porem recorrendo a Deos; 0 
Senhor lhes livrou com hum singular prodígio pois chovendo por 
todas as partes, e com muita força, só no lugar onde estava 0 Padre 
com seos companheiros não choveo, c com isso conservOu.se 0 
fogo, e elles escaparão-se de perigo. 

Em Battecalor succedeo enforcar-se hüm Francez mistiço, e 
desde então o demonío fazia grandes estrondos naquelle lugar, 
dando gritos pellas ruas foi chamado 0 dito Padre 0 qual benzendo 
com agoa benta todo aquelle lugar, se ouvirão naquella hora mayo- 
fes gritarias; porem desde então cessou aquella turbação não se 



422 

attrevendo o Demonio afugentado com o Exorcismo a estrondar 
aquelle Lugar, e ficou a gente mui socegada em suas cazas, 

No anno de 1727 nos princípios de Fevereiro forão mandados 
desta Congregação os Padres Custodio de Andrade, e Joze Pereira 
a esta Missão, por elles 0 Supplicarem com grande instancia e 
fervor do espirito, e chegarão a ella cora felis sucesso achando em 
todas as partes Embarcaçoens promptas para a viagem e com 0 
adjuterio, a Charidade dos Reverendos Padres de Companhia 
Missionários da Costas de Travancor, e Pescaria, dentro de trinta e 
sinco dias / se puzerão em Manar e detendo-se aly só quatro dias 
passarão a Mantota, aonde ficava 0 Padre Pedro de Saldanha 
Superior de Missão com 0 Padre Ignacio de Mesquita seo compa- 
nheiro os quaes os receberão com grande jubilo de seos coraçoens 
e Geral prazer de toda aqiiella christandade. E 0 dito Padre 
Superior com a Chegada destes dous Padres se resolveo a fazer 
este anno os actos de Semana Santa em Vany, eos fez com mais 
perfeição, do que os annos atraz, porque íizerão Passos, e procissão 
do Senhor com Cruz as Costas, e despedida da Senhora, e tãobem 
do modo possível se fez e solemnidade de sabbado Sancto, e Pas- 
choa com a procisão solenne. Accabado este acto fez 0 Padre 
Superior designaçoens de sogeitos para as partes, aonde havião de 
assistir, e Missionar. Mandou ao Padre Jose Pereira a Candia aonde 
licavào os Padres jacome Gonsalves, Chrisostomo Fernandes, e 
Darnião Valeriano, para que todos quatro tratassem, e corressem 
toda aquella Christandade de Candia, e seos destrictos e tãobem se 
encarregassem da de Columbo, Nigumbo, Galle, Calaturre etc. Ao 
Padre Joze Gomes mandou, que ficasse em Cotteal, aonde assistia 
de presente para que corresse com a Christandade, assi.de Cottiar» 
como de Tricanamale, Battecalor, Allamir etc, Ao Padre Ignacio 
de Mesquita mandou a Missão de Jafana, e 0 Padre João de Sá 
para de Potulão, e em seos destrictos em Companhia de Padre 
Jpsé Barreto, que ha annos assiste naquella Igreja porem tão acha* 
cado, que escuzadamente diz a Missa e administra os Sacramentos, 
aos que acodem a Igreja sem se achar cora capacidade para sahir 
fora; e ao dito Padre Pedro de Saldanha corap Padre Custodio de 
Andrade se encarregarão de Mantota,'e Manar, aonde auctualmenr 
te estavão Missionando. Tinhão já em Manar, vencido estes dons 
Padres quase duas partes de trabalho, e serviço mas como neste 
tempo hum principal, e cabeça de Manar perturbasse toda gente 
com injustiças; e aveixaçoens, todos os Paravos; e suas familias, e 
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embarcaçoens passarão as terras de Moraval, e com isso se virão 
os Padres obrigados a tornar a Mantota, 

Faleceo este anno aos 9 de Fevereiro 0 Padre Antonio de 
Tavora com trinta e tantos dias da doença tendo recebido os santos 
Sacramentos da Igreja, e feita sua despozição, repetindo os actos 
da Fé, Esperança e Charidade, e de Conformidade com a Divina/ 
Vontade. Era este Padre muito zeloso operário do Senhor, e 
incansável em trabalhar na sua vinha; pois nos annos antecedeu* 
tes, estando algum tempo a Missão com menos sugeitos, 0 fervor 
e a Charidade deste lhe multiplicou os passos para correr para 
muitas partes soportando só 0 pezo de muitos sem dar descanço ao 
Corpo, sem alivios aos seus membros: era mui Liberal, e despendia 
muito era esmolas, tinha grande cuidado asseyo do culto Divino, e 
como era mui afavel, e benigno de Condicção, era mui acceilo de 
todos e em toda parte. Foi mui sentida a sua morte dos Mavares 
e Mantotta, Manar, Vanny, e Jafanapatão, Chistandades, que elle 
de ordinário corria : foi sepultado em huma Ermida de Mantotta* 
como 0 mesmo deffunto tinha pedido em sua vida. 

Tãobem faleceo aos 30 de Julho 0 Padre Damião Valeriano 
em Candia com doença prolongada, e parece originada mais de 
suas muitas penitencias, e inortificaçoens com que affligia 0 seu 
cançado corpo. Assistio lhe a morte 0 Padre Chrisostomo Fer¬ 
nandes, e foi sepultado na Igreja da Candia. Neste mesmo anno 
houve, em Columbo grande alvoroço, e perturbação movida pello 
novo Governador mui zeloso da sua seita Calviniana, 0 qual degre. 
dou a oito principaes cabeças de povo para Tutucurim com 
pretexto de humás culpas, que na realidade não havião, contra a 
companhia, e não foi mais, que executar a sua paixão e odio por 
conhecer, que aquelles erão os principaes, que foraentavão a: 
Religião Catholica. 

Deixou este feito bem teraerozos os demais Christaons í 
cauza porque nesta occazião não pode ò Padre Chrisostomo Fer- 
nandes missionar naquella Cidade nem estar dentro delia hum so 
dia porque ninguém se atrevia a tecebello em sua caza, e assim 
se vio forçado a passar a Gally, por ordem do Padre Jacome 
Gonsalves, que ficava em Candia, e daly correo pella Christandade 
de Calaturre, Mature, e de outros Lugares cora muito fruito 
deraorándo-se nelles bastantes dias por ficar em Candia 0 Padre 
Jacome Gonsalves, que podia em sua auzencia resalvar com 0; 
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Eey a sua detença, e dilação. Nesta occazião offerecendo-se ao 
Rey certos negocios / e de segredo, que não ficou de outro mandou 
ao dito padre Jacome Gonsalves ao Columbo e com esta occazião, 
e pretexto missionou o dito Padre em toda Cidade de Columbo 
com muita suavidade, quietação, e socego fora de toda esperança 
B tendo concluído tãobem os particulares do Rey de Candia» 
como elle dezejava o fez sabedor do que havia obrado, e se deteo 
mais tempo para aquellas partes, e dely passou a Missão de 
Nigumbo, e a fez do modo possível, e com mui bom sucesso 
porque bautizou nesta occazião huraa povoação inteira, que constaria 
de quasi cem cazas tendo-os primeiro instruído por seos Cathequistas 
em os Mistérios todos da nossa Santa Fe, e ainda lhe restou mais 
alguma gente, cuja reducção nao pode effectuar nesta occazião, 
o que reservou elle para outra occazião mais opportuna, o passou 
as terras do Rey para dar ordem -ao edificio de duas Igrejas, que 
de facto se edificarão, huma perto de Nigumbo, de outra parte 
do rio, que corre de premeyo, emiitroem Calachilavã, aonde por 
acodir muita gente de Nigumbo, e de outras partes tem se feito 
huma boa povação. 

Nas terras do Rey se converterão tãobem neste anno dous 
principaes homens, hum que era Mayoral de huma Aldea do Rey, e 
outro da Aldea do Dissava, que se baptizou com toda sua familia, c 
por esta cauza padecerão estes homens muitos trabalhos, e forão 
prezos, e condenados pelos malsins de seos opostos, que com au- 
zencia do Padre Jacome Gonsalves da corte tiverão lugar para os 
seos danados intentos. Hum dos Sacerdotes dos Chingalas, que 
com grande ostentação havia passado de Candia a Columbo, e dahy 
com licença do Governador a Galle, e Mature sendo recebidos dos 
seos em toda parte cora grande veneração, e dadivas, este tornando 
a Columbo, e tendo pratica, e comunicação com alguns Catholicos 
daquella Cidade a tempo, que lá estava o Padre Jacome Gonsalves, 
se resolveo este Padre a hir disfarçado de noite a fallar-lhe e 
achando o em boa occazião começou a dar-lhe o dezengano da sua 
falça crença e seyta, em que á teria haver vivido, e assistindo o Se- 
nhoi com a sua Celestial Luz, o moveo, e incitou a buscar o verda* 
deiro da sua salvação, e ainda que o não efeituou logo, dehi alguns 
dias se foi em busca do Padre, que já estava fora da Cidade cora vi¬ 
vos dezejos de ver-se já Christaons, e abraçar a nossa Santa Fé Catho- 
Uca detestando os seos antigos erros, e ò Padre com grandes júbilos 


do seo coração instruhio nos Mistérios, e Doutrina de nossa Santa 
Religião, 0 bautizou pondo-lhe o nome o Marcelino, epara que esta 
noticia não chegasse aos ouvidos do Rey, por que havia de ser de 
grande prejuízo não só ao convertido, mas tãobem aos Padres e 
Christandades todas, julgando não ser conveniente, que ficasse eíle 
em a Ilha de Ceylão tratou de o remetter a Goa, do que de boa 
vontade veyo o convertido Marcelino pelo grande dezejo e vontade 
com que se achava dever as Igrejas, Conventos, e o Culto Divino, 
que havia ouvido, que se fazia em Goa com grande solemnidade, 
Deo-lhe o dito Padre Jacome Gonsalves todo o necessário para o- 
gasto de Caminho, e o remeteo ao Senhor Bispo de Cochim, o 
qual 0 recebeo com muito amor, e o teve alguns dias era sua Caza; 
e 0 mandou a esta Congregação, e ainda que padeceo no Caminho 
humas rigozas bexigas mas foi Deos servido de o Livrar, e dar-lhe 
perfeita saude, eproseguindoo seo caminho a salvamqnto a esta 
Cidade de Goa, e fica nesta Congregação procedendo com toda 
satisfação, e como bom Christão. 

O Padre João de Sá, que assiste em Potulào, livrou a tres- 
molheres do poder dos demonios, de que estavão possuídos, com 
exorcismos Santos da Igreja, e tãobem varias vezes afugentou, 
com agoa benta os gafanhotos e bichos, que destruhião as vargeas, 
e sementeiras dos Christaons daquellas povaçoens. 

No anno de 1728 sahião os Padres Missionários para correrem^ 
as Missoens, e 0 Padre Custodio de Andrade foi mandado para 
Missão de Jafanapatão, e 0 Padre João de Sá accabada a 
semana Santa na Igreja de Vanny, passou a alambile, dahi a 
Cottiar, Batecalor, e tãobem Tricanamale, porque 0 Padre Jose 
Gomes, que corria com aquella Christandade havia hido a 
Potulão, a dar cumprimento a huma promessa, que havia feito 
de consertar a Igreja de Potulão, que se achava bem desco'^* 
certada, se 0 Senhor 0 livrasse de humas chagas, de qUe iiâç 
se melhorava com vários medicamentos que havia applicado ® 
ora se achava de todo livre pella efficacía de seo voto. O Padre 
Ignacio de Mesquita que corria com a Christandade de Potulão, 
foi este anno a Nigumbo, mas não pode deter-se mais de seis 
dias, porque como era novato, e não sabia ter as cautelas devidas, 
se vio constrangido a retirar-se logo para as terras dO Rey,- 
porque os soldados holandezes tendo j noticia. de sua estada 
naquella terra cercarão a caza, em que havia estado na primeira. 
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•noite fazendo exactas diligencias para o apanharem, 

Em Potulão se hzerão este anno os passos de Quaresma 
com toda solemnidade, e nellas pregou o Padre Joze Gomes com 
tanto fervor e efficacia, que moveo os coraçoens mais empeder. 
nidos como bem testemunhao as lagrimas, gemidos, e soluços 
de todo auditorio, O Padre Chrisostorao Fernandes deixando 
em Gandia aos Padres Jacome Gonsalves e Jaze Pereira sahioa 
Missionar pellas Missoens de Serra arriba, e cada sette Corlas, 
quatro Corlas e tres borlas, e todas as mais pertencentes a 
Candia as quaes accabadas isem embargo de o Governador 
actual de Columbo ser mui zeloso da sua heretica seitta, e inimi- 
cissimo de Religião Catholica, entrou naquella Cidade com a 
devida Cautela, e correo toda Missionando, e entrou mais adiante, 
aonde muitos annosnão tinhão chegado os Missionários, pella 
difficuldade, e daly passou a Galle, e Manturé. Aqui em Manturé 
hum Mestre da Creca dos hereges de Galle ordio huma grande 
perturbação em povo para estorvar ao Padre, e seo segundo 
intento, e dobrar os ânimos dos Catholicos ao menos com terror, 
e espanto, mas foi Deos servido por sua imensa Clemencia dispor 
a« cousas de sorte, que desfeitas todas as suas traças, e desven. 
eidos os seos embustes ficou realçada a nossa Santa Religião, e 
triumphante a Fé Catholica, aqui tomou o Padre a semana Santa, 
e festejou com'.solemnidade a Paschoa, porque chegarab aly 
huns Músicos que nos barcos de Bengala, havia poucos dias, 
tinhão aportado naquellas partes, e deixando a gente animada; 
e consolada se retirou com muito sucego. 

Houve nesta Missão grande frueto, e conversoens de muitos 
homens a nossa santa Religião, e entre ellei de hum Modeliar dé 
■Chalias mui poderoso, por cujo meyo se espera muito fruito, e con¬ 
versoens ao diante de outros; tãobem se reduzio a nossa santa Fé 
bom Mestre da creca dos hereges, de quem se espera tãobem 
grande utilidade para aquella Missão, porque este Cathequiza a 
outros muitos para abraçarem a nossa Religião Catholica, e não ha 
•duvida que por esta via tem Deos aberto aos Missionários nova 
Portaipois jáem todos os lugares de Columbo, athe Galle, e Man- 
íuré, que erão os mais perigosos, Cauza, porque por espaço de 
quasi desasette annos não haviâo podido Missionários | chegarão 
aquelles lugares, ja agora fica sendo muito facil e suave, porque era 
Iodas ós sobreditos lugares se achava muitos Catholicos, que os 
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possão recolher em suas cazas, e obviar outros vários incovenientes. 

Recolhido o Padre Chrisostorao Fernandes a terra do Rey se 
ocupou em ver e rever varias obras, que o Padre Jacome Gonsalves 
tinha composto em Hngua Chingala, em que se achava muita luz' 
dos Mistérios da Nossa Santa Fé, passos da Sagrada Escripturai 
Confutação do Gentilisimo, e outras muitas cousas uteis ao bem- 
das almas; mas he para sentir o nào poder ser de proveito geral o 
trabalho deste Padre, visto não haver aly impressa, e para correr 
cm volumes manuscriptos de Ollas, como se fazem em Ceylão, alem 
de ser immenso o trabalho; se expõem a incorrer em muitos erros, 
por incúria dos amanuenses. 

O Padre Jozé Gomes fez em Tricanamale huma cazinha para 
poder estar nella com socego, e segurança hindo Missionar a aquel¬ 
la terra, cujo cuidado encomendou a dous homens Christaons seus ■ 
confidentes, o que levando a mal outros dous Lascariíis os ameaça¬ 
rão, que vindo o Predicante dos hereges na visita haviào de fazer 
que se arrazasse aquella cazinha, e com efeito o fizerão por via de 
hum fiscal que hindo no dito Lugar apanhou as imagens e arma¬ 
ção, que se tinhão posto para a solemnidade mas não ficarão sem 
0 Castigo de Deos os dous ímpios aceusadores; pois hum delles 
antes de chegar o Predicante, raorreo de huma pontada mui apres¬ 
sada e outro ficou ferido da doença de Lazaro, e hum rayo do ceo 
lhe abrazoii a caza. ’ 

Outro Ghristão em companhia de hum gentio fabricava huma 
Embarcação, e que sem reparo algum trabalhava nos Domingos, 
e dias Sanctos, sem se acordar de vir a Igreja ouvir a Missa, e 
fazer os actos do Catholico, sem lhe bastarem para deixar o seo / 
mao costume muitas reprehensoens, e araoestaçoens, que o dito 
Padre lhe fazia, e huma vez, que foi buscar em pessoa, deitou-se ■ 
a correr, e pondo-se muito longe começou a gritar dizer muitoS 
males.do Padre, mas succecleo; que em sua própria caza no dia 
de quinta feira mayor, cm que não quiz vir a Igreja por seoceupar 
no trabalho de sua embarcação fosse mordido de hum cão, e na 
6,* feira de tarde se vio com grande perigo e as portas da morte, 
acudio-lhe 0 Padre tendo esta noticia, e o moveo a contrição, e 
confissão de seus peceados, mas no Domingo da Resureição faleceo 
sem poder receber a sagrada Comunhão, porque sentia puxar-se-lhe 
a lingua para dentro, e pegarem-se os queixos sem poder abrir a/ 
boca, , 



Ahuma molher, que toda huma noite padecera dores do 
parto, sem poder parir a criança, acodio o dito Padre, e chegando 
a sua caza poz-se de joelhos a porta sem entrar dentro pello inco- 
veniente do lugar, e porque a enferma nào necessitava de Confissào 
por 0 ter feito antes, e resou as Ladainhas da Nossa Senhora, 
encomendanclo.lhe que fosse muito devota desta Senhora, e que 
fizesse promessa de por á criança que parisse, se fosse macho p 
nome de Mariano, eis aqui o Padre se apartou; pario a molher 
um filho macho, a quem no bautismo se poz esse nome de 
Mariano. 

O Rey de Candia, que alguns vinte annos pouco mais, ou 
menos estava de assento na Cidade de Aguiraquita, passou este 
anno de morada a sua antiga idade de Candia, aonde fez, 
muitos obséquios aos nossos Padres=e a Igreja mandando as 
solemnidacles de Natal, Janeiro, e Paschoa muitas vellas de Ceira, 
e seos Tangedores, e elle ainda, que mostra grande affecto aos 
Padres Jacome Gonsalves e Ohrisostomo Fernandes, e os trata 
com muita confiança fiando delles muitos negocios de grande 
importância, e segredo com tudo vivem os Padres Missionários 
com grandes receyos, e sustos, porque não faltam muitos desaf^ 
fectos e os holandezes em todas as occazioens, em que envião seos 
Embaixadores a Candia, não deixão de lhe reprezentar em como 
os Padres Oatholicos, que assistem nas suas terras, são j preju- 
diciaes ao seo Reyno, e parecem sospeitosos, e espias dos Portu 
guezes, e que por isso deve elle deita-los fora do seu Reyno; p 
como elle seja infiel, e suas resulaçoens pouco ponderadas sem 
agravo, nem embargo, nem da lugar para alegar as razoens, e 
defezas he muito para temer qualquer infausto sucesso, mas 
se espera da Divina Misericórdia, que não permitirá infelis successo, 
para que se estorve huma obra de tanta Gloria sua, e salvação 
dos nossos proximos; 

Também quer o Rey, que os Padres, que vão cada vez a 
Columbo, e outras terras de baixo, lhe levem algumas couzas 
curiozas novas pello que os Padres assistentes em Candia, se 
achãü cona muita despeza, e gasto, assim em fazer estes sagoates 
ao Rey para o terem propicio como também a outros principaes 
do Reyno, para conseguirem favoravel despacho aos Catholicos, 
que frequentemente recorrem com seos negocios a Corte, e todos 
se vão valler desses Padres, 


E Callacilara, que dista de Nigurabo caminho de hum dia por 
se terem ajuntado muitos Christaons de varias partes, e fazer-se 
huma boa povação como fica referido assima o Padre Jacome Gon¬ 
salves edificou huma Igreja com licença do Dissava daquella terra, 
ecada dia hia em grande augmento assim o culto Divino como a 
dita povação mas os pescadores Gentios, que antes ocupavão 
aquelle Lugar instigados do Deraonio, e movidos de grande inveja 
do augmento dos Christaons procuravão empenhadamente destruir 
aquella povação, mas como não podessem conseguir o seo danado 
intento forão dellatar ao Dissava, que a Igreja, que os Christaons 
havia edincado mais parecia alguma Fortaleza, que intentavão ter 
a borda do Mar ajuntando a isso outras varias calumnias, e falsida¬ 
des de que o Deisava mandou logo fazer a vistoria por seos Minis¬ 
tros com assaz terror, e espanto dos pobres Christaons. Vendo o 
Padre Jacome Gonsalves este alvoroço, e a paceira, que levantava 
0 demonio, se foi logo a corte dar parte ao Rey de tudo quanto 
passava, e informar-lhe a realidade da verdade; O Rey, ainda que 
não ignorava ser o levantamento dos pescadores / Gentios, mas 
como 0 empenho dos emulos, e appostos de Nossa Santa Religião 
fosse muito grande em ordem a quebrar aquella Igreja aguardava 
que os Padres lhe offerecessern nesta occasião hum rico presente, 
mas como este faltou, deo permisso aos competidores, a quem 
executassem o seo malvado intento, como de facto o fizerão que¬ 
brando a dita Igreja sacrilegamente e trespassando os Coraçoens 
com aguda espada de dor, e sentimento aos pobres Christaons, que 
arazando os olhos tão copiozo choro de Lagrimas, prantearão a 
ruina da Igreja, como antigamente Jeremias a de Jerusalem. 

Mas succedeo hum prodigio mui notável pois tres dias antes 
desta ruina por si só se tocava a campainha da Igreja às horas de 
Trindade, abrião-se as portas por si mesmas depois de fechadas 
e ouvia-se como hum som de labaly. Sabe Deos o Mistério que 
prognostica tudo isto: nos o que podemos conjecturar, he, que 
0 Senhor não apartará os olhos de sua Gleraencla daquella pobre 
Christandade tão acoçada de seos inimigos, para que sahia sempre 
triumphante exaltado o seo Sancto nomen. Estão de prezente 
para hir a esta Missão tres Padres desta Congregação a saber 
os Padres Antoniü de Fonseca, Joseph Picardo, e Braz Pereira 
prestes, e aparelhados aguardando a primeira Monção, queira 
Deos dar-lhes felis viagem, e levados a salvamento, para íraba- 
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lharem naquella vinha sua como seos fieis operados, com a hida 
destes Padres, e com os quaes lá estão fica esta Missão muy 
bera provida de sugeitos, que possão acudir a todas as partes 
repartindo em abundancia o pasto esperitual as ovelhas do 
rebanho do Senhor, e reduzindo a elle assim as desgarradas, 
como as que athé aqui não pertencem ao seu aprisco, para mayor 
Gloria do mesmo Senhor, e exaltação do seo Santíssimo nome. 

Goa, e Congregação do Oratorio aos 20 de Janeiro de 1729, . 

Arquivo Nacional da Torre do Tombo. 

Manuscrito da Livraria N.® 946. 

1730 . 

AD MAJOREM DEI GLORIAM 

Relação dos serviços feitos a Deos no anno de 1728 na 
Missão de Ceylão, que tem a seu cargo os Padres da Gon» 
gregação do Oratorio 

~de Goa. Anno de 1730 — 

A salvação das almas he empreza tão alta, e sublime, que do 
sublime do ceo baixou ao infimo da terra 0 Filho de Deos para 0 
emprego, e execução delia. Enâo menos, que com innumeraveis in¬ 
jurias, e tormentos, derramando todo 0 seo sangue preciozo, e pade¬ 
cendo a mais afrontoza morte dando a vida em huma Cruz pregado 
consumou esta empreza; sendo preço de cada alma, que resgatara 
não todo 0 preciozo do Mundo, mas 0 seo divino sangue que der¬ 
ramara ; por isso com alto sentimento, e illustraçlo divina disse 0 
divino Areopagista São Dionizio, que athe a cooperação humana 
com Deos nesta empreza era entre todas as couzas divinas a Divi- 
nissima=Omniuni divinorum divinissimum est cooperari Deo in 
salutem animarum = Por isso também 0 mesmo Deos se deo sem- 
pré por obrigado a cooperar com os Pregadores, e Evangélicos, 
não só adornando os de dottes, e abundanciás iúviziveis de sua 
graçEj mas confirmando a sua pregação cóní sinaes, e prodizios 
viziveis da sua omnipotência : como afirmão São Marcos srpredi- 


caverunt ubique Domino cooperante, et sermonem confirraate 
sequentibus signis^ E sendo esta cooperação divina universal em 
todos as Missoens, especial nas das terras do domínio infiel em 
todos os tempos, nestes nossos parece he especialíssimo na Missão 
de Ceylão ; que estando occupada pellos Hereges Holandezes, e 
totalraente fechada, e inaccessivel a todos os Ministros Catholicos, 
e operários Evangélicos, discubrio, e franquio 0 grande Espirito, 
e admiravel zello do famozo Padre Jose Vas da Congregação do 
Oratorio de Goa, e continuão em cultivar e propagar os outros 
filhos da mesma Congregação eraulos do seo fervorozo Espirito, c 
imitadores atractivos de seus gloriozos passos. 

Desta especialíssima cooperação divina são testemunhos os 
porténtosos successos que descubrirão a noticia humana e 
expuzerão ao publico conhecimento as relaçoens dos annos supe¬ 
riores ; e ainda que os não houvesse bastava para testemunhar*la 
cabalmente ver e ponderar que dez, ou onze Missionários como • 
sempre assistirão, e agora assistem naquella Missão, possão correr, 
e discorrer por seis Reynos, Jafanapatão, Cotta, Safragào, Mattéi. 
Vua, eCandia, de qne ella consta; pregando instruindo, e sacra¬ 
mentando em vida, e na morte quazi sessenta mil pessoas 
christans, que haverá nella cora jornadas de dons, tres; quatro, 
sinco, e as vezes de mais dias / por caminhos ásperos, e fragozos, 
mattos serrados, e infestados cie Elefantes, touros, ursos, e outros 
animaes ferrozes; de sanguexugas, viboras, e outras savandijas 
venenozas, não tendo outra pouzada, mais que 0 espesso; e sombrio 
das arvores, e outra sustento, que pouco de arroz mal cozido, e 
agoa imraundados charcos, eas vezes nem isto : entrando com 
perigos evidentes da morte, ou desterro das terras, e cidades 
dos hereges que 0 vedão sob gravíssimas pennas, e impedem com- 
empenhado desvello, fazendo de noites dias, e de dias noites, 
velando as noites inteiras para a cultura, e conversão das almas 
e repozando alguma parte de dia para descanço dos corpos, ou- 
para os refazer para novos, e raayores trabalhos, valendo-se nos 
mayores apertos, dos mesmos hereges para escaparem das maons ’ 
dos seos fiscaes, e magistrados, efavorecendosos elles, c dancloi 
lhes meyos e lugares para exeaparem. Que isto he proventura 
virtude ou industria humana ou são homens ou são outros onze 
Ceos ou astros celestes que assim correm, discorrem e alumião, 
Não são astros celestes netn ceos materiaes são ceos Espirituaea 




firmados com a palavra divinas^verbo Domiiii coeli firmati sunt-* 
cuja virtude toda hecommunicada do Divino Espirito=sEt spiritu 
oris ejus omnis virtuo corura=-»mais vistozos no seu aspectoje 
mais velozes em seus movimentos, que os materiaes, para publicar 
.a gloria de Deos, como predisse David—coeli enarrant gloriam 
Pei=E sào espirituaes astros mais ligeyros em seus cursos, e 
mais brilhantes era suas luzes, que os materiaes para alumiar o 
mundo, como disse Christo—vos estis lux mundif-E este na 
verdade he o cabal testemunho da especialissiraa cooperação de 
Deos na Missão de Ceylão, e com seus Missionários, para que 
nem elles se diminua o fervor, nem nos outros o seu conceyto; 
quando em algum tempo, ou anno faltem, ou se diminuão os 
sucessos prodigiozos, que sempre concede Deos conforme as 
circunstancias das couzas, e tempos, e mais nas adversidades, que 
na paz, e nunca sem necessidade. Este anno pode se dizer, que 
fpi verdadeiramente de paz, e serenidade para esta Missão depois 
das tempestades, e borrascas das perturbaçoens, e perseguiçoens 
passadas. E bem se pode considerar, que o Ceo diz aos operários 
■desta Missão-Iara hyems transsit imber abijit, et vecessit Flores 
-apparuerunt in terra nostra, tempus patationis advenit-=que ja 
passou 0 inverno das tribnlaçoens, e o rigor, e opressão da infe- 
delidade, que ja apparecerâo na terra de Ceylão as fiores de con, 
versão do gentilíssimo, ou a florida primavera da propagação da 
fé catholica, e 0 tempo de colher delia cnpiozos frúttos para o 
Ceo, dissipando os vidos, e pecados, que levão para o inferno. 
E que por isso se levantem com generozo fervor, e se dê pressa= 
sprge, propera^para a glorioza empreza da salvação das / almas; 
q pregação do Evangelho. E que elles com taldesvello, e fervor 
obedecerãp á luz do Ceo, que gozozos e agradecidos a Deos dizem 
todos desta terra=voz turturis audita est in terra nostra==>Porque 
•em todos os destrictos, e lugares desta Missão poderão entrar 
Qs Mipionarios sem opposição, e perseguiçoens, que quazi sempre: 
qxperimentavão nestas occazioens, e pregar a fé aos infleis com^ 
ipuita copversâo delles, e estabelecer na fé aos convertidos^ 
tirando-os dos lassqs, e grilhoens dos peccados, e vidos, e 
alimentando.os com o pasto celestial dos Sacramentos, E athe 
nas cidades dos hereges olandezes, e lugares mais inaccessiveis: 
ppderão entrar a franco e succegado passo, e sahir delles nào- 
acossados da perseguição, e fervor heretico, e infiel, como em: 


outras occasioens, mas concluída a Missão, e todo o seu ministério 
com copioso fruttoapaz, e salvo. 

G Padre Chrisostomo Fernandes missionou em Colombo me¬ 
trópole dos olandezes nesta Ilha em Mature e seus destrictos, e em 
Galle, que também he çidade pequena com sua fortaleza lugar em 
que rarrissimamente acbavão alguma entrada os Missionários, e don. 
de a prohibião os hereges com mayor desvello, e empenho, do que 
na mesma sua metropole. Não se sabe porque: pode ser, porque 
he lugar vizinho a Putulão, povoação grande do Rey de Cancíiá 
cóm barra franca ao mar, e por temerem, que pella communicação 
dos sacerdotes catbolicos com os moradores daquella cidade se 
facilite a entrada, e communicação de outra nação Europea cora 
Chingala, e Rey de Candia. Mas este anno perraittio Deos, que 
entrando o dito Padre Chrysostomo Fernandes na dita cidade ou 
lugar se convertessem a nossa Santa fé muitas pessoas princi- 
paes, alem de se sacramentarem cora sucego os christãos, que 
ally residião; ficando outros muitos dezejosos de receberem 
a fé no mais interior deste lugar ; a onde sendo chamado o 
dito Padre diffireo a hida para outra occaziâo menos sensível aos 
hereges, e mais dissimulada a seu vigilante odio. E na verdade he 
prudência forçoza em semelhantes lugares diffirir algum frutto paiía 
se colher mais sazonado, temporal, e copiozo, e não accender o^ 
odio contrario para lhe impedir totalmente o passo. 

O Padre Jacome Gonsalves assistio este anno na corte do Rey 
de Candia, de quem por suas grandes prendas, e pericia, alem d& 
outras lingoas, na Tamul, e Chingala, que he pratica nessa corte, 
'he mhito estimado, e tem com elle grande cabida, e ãceyíaçãb, 
Couza muy proveitoza para aquella christandade, e cultores delia, 
Porque, por essa via se desfazem vários nublados, que os sacerdo¬ 
tes gentios, ou / outros professores, e zdozos da infidelidade levafl- 
tió as vezes contra os Christãos, e Missionários, ficando estes 
pélas deterrainaçoens reaes sempre victoriozos, e triumphantes, e 
os adversos corridos, e confuzos, e escarmentados; e temerozos de 
repetirem a sua perseguição, ou levantarem semelhantes nublados. 
E muito mais se desvanece por essa via o conceito, que com repe¬ 
tidas noticias, e embaxadas pertendem os hereges olandezes sugge- 
rif no dito Rey, de'que os Missionários Catholicos, que assistem na 
sua corte, e reino lhe são traydóres, e espias dos Portnguezes para 
lhes révellarem o estado do seo Reyno, e lhes franqueafem>a 










entrada, e posse da Ilha de Ceylào. Porque a rezolução, que 
salie do Key a estas propostas, he sempre, que tem cabal conheci- 
mento da fidelidade dos Padres Catholicos, e que nâo pertendem 
mais, que dilatar a fé de Christo com a sustencia, que fazem no 
seu Reyno, e por isso não ha que temer o seu prejuizo, antes espe¬ 
rar 0 seu sucego, e estabelecimento por via dos ditos Padres, 
Porem ainda que o dito Padre tenha tanta aceytaçào com o Rey, ê 
assista na sua Corte, nunca o he no seo palacio; mas na primeira 
Igreja que nella edificou o Padre Joseph Vas primeiro Missionário, 
c descobridor desta Missão, o qual sendo o horizonte deste sol, foy 
também o occazo, ou tumulo ; pois sahindo delle a allumear toda 
esta Ilha, e gyrando por toda ella continuamente, e penetrando 
com os rayos da sua doutrina, ainda os mais remotos amphractos, e 
recantos delia de sorte que non essiet qui se absconderet a caloc^ 
ejus; a ella se recolhia para repouzar em vida, e nella descançou 
sepultado na morte. E este estylo imitarão, ou levarão o mesmo 
curso os mais missionários, que rezidirão naquella Igreja, e o leva 
também o dito Padre Jacome Gonsalves sahindo delia a dar o pasto 
especial da palavra de Deos, c Sanctos Sacramentos, na vida, e na 
morte aos christãons queficão, nãosona dita corte, mas os des* 
trictos contiguos a ella, que são muitos e em cuja cultura não tem 
pouco, que trabalhar. 

O Padre Joseph Pereyra missionou este anno nos mais destric- 
los de Candia, que he hum Reyno distincto dos mais; e 
por viverem^os christãos muito dispersos nelle, e em lugares muito 
distantes, e de caminhos fragozos, e ásperos, infestados de varias 
feras, e sevadijas peçonhentas, he grande o trabalho, que o Missioí 
, nario atura nelles, e tãobem, porque o sustento, que por elles acha, 
he 0 mais vulgar, e grosseiro, vem a ser, hum pouco de arroz, e 
.algumas evvas, sem ver algum dia peixe fresco, e o salgado raras 
vezes, pela distancia, em que estes lugares ficão aos portos marinos, 
Epor esta razão se tem esta Missão dos destrictos de Candia por 
Mma das mais pezadas, e trabalhozas; porque ainda que não 
tenha os perigos e perseguiçoens, que ha nas das terras dos here- 
ges, se compensa isto com os trabalhos, e descomodos sobreditos, 
E por isso 0 Missionário, que se designa a estes destrictos, deve ser 
àempre de robustas forças do corpo, s espirito; e hum dos mais 
iervorozos, e que tire pello carro da gloria de Deos, não só voando 

•como aguia, mas aturando o pezo, como boy. 


O Padre Ignacio de Mesquita fica na Igreja de Putulão, 
famoza pouvação do Rey de Candia, e unica, que tem elle com 
barra franca ao mar; e he porto, onde chegào varias embarca- 
çoens, e por isso he habitada de varias naçoens. E nella tem os 
Missionários feito o seo collegio conforme a pobreza da terra, 
ao qual se recolhem para terem os seus exercidos annuos, para 
fazerem as suas consultas, e determinaçoens tocantes ao bem da 
çhristandade, e o seu bom regímen, e augmento, e aonde se 
acolhera como a refugio mais seguro nas perseguiçoens dos 
hereges olandezes, que não ouzão chegar ally, nem violar este 
Sagrado, por ser destrlcto do Rey de Candia. Esta Igreja he a 
maior, e melhor, que ha na dita Missão fabricada com tres 
naves, e cuberta de telhas, couza, que não ha em todas as terras 
do Rey de Candia, excepto no seu palacio, e que custou 
vencer grandes contradiçoens dos gentios, que na sua primeira 
fabrica suggerirão ao Rey de Candia, que os Missionários fabri- 
cavão em Putulão huma Fortaleza, Estando já velho,: e descon- 
sertado, e quazi para se arruinar o tecto, que estava já desmentela* 
do, 0 dito Padre Ignacio de Mesquita o pozem terra, e reformou 
com toda perfeição possivel naquellas terras. E com a mesma refor¬ 
mou 0 Collegio contiguo a ella, e arapliou-o com estenção necessária 
e conveniente a habitação dos Missionários, que lá estivessem, ou 
se ajuntassem nas occazioens, que se acostumão ajuntar. Neste 
mesmo Collegio fica também o Padre Joseph Barreto Missionário 
muito antigo, e que tem feyto grandes serviços a Deos, conver¬ 
tendo grande numero das almas, e colhendo copiozissimos. fruttos 
desta vinha do Senhor, que correo muitas vezes com incançavel 
zello, fervor e sede da salvação das almas; não porque esta se 
extinguisse, nem porque aquelle se apagasse, ou desmayasse, 
mas pelas enfermidades, e achaques contrahidos dos trabalhos, e 
porque a debelidade do corpo lhe retarda, ou impede os alentos i 
e fervores do Espirito, podendo dizer com razão ao ceo, que 
assim 0 permitte“= 3 piritus quidem promptus est, caro autera 
infirma"-Mas nem assim impedido, ou aprisionado dos achaques, 
e enfermidades fica ociozo este famozo operário, e servo fiel, 
porque com os talentos, que Deos lhe ,deo, ainda enfermo e 
achacado esta.lucrando dando o pasto esperitual da palavra de 
Deos, e Sacramentos, aos que chegâo aquella Igreja, ou rezidem 
não longe delia. Nesta mesma Igreja ajuntando se os Padres 
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João de Sá e Custodio de Andrade festejarão a festa da Imma- 
culada Conceição de Maria Santíssima Senhora Nossa com nove¬ 
nas, e tangeres, que conduzirão com grande custo da corte do 
Reyde Candia com muzica, fogos e liuma solemne procissão 
depaviolas, e bandeiras, e outros aceyos, e estrondos/ festivo, 
dehros etc. Neste tempo havia grandíssima falta de chuva nas 
quella terra, edivulgou.se por toda ella, e também nas vizinhas 
que os Padres festejavão a festa para pedir a chuva a Deos por 
intercessão de sua May Santíssima, e com esta noticia foi concor- 
rendo a igreja grande multidão, não só de christãos, mas também 
de gentios, e mouros, não só rezidentes em Putulão, mas também 
nas terras vizinhas. A vista do que os Padres se obrigarão a 
suplicar a Deos por intercessão de.sua May Santíssima, que 
remediasse aquella necessidade tão urgente, não só temporal da 
chuva, mas pelas circunstancias prezentes esperitual, e do credito 
dafécatholica. E Deos mostrando a sua infinita mizericordia, 
e especialíssimo concurso, com que ampara esta Missão despachou 
a petição dos Padres. Porque estando o Ceo sereno, e sem indicio 
algum de chuva, athe o tempo da procissão, o mesmo foi subir 
esta, que sahirem também no ceo nuvens carregadas de Agoa, e 
desfazerem.se em grossíssima chuva, com tal continuação,’ e 
abundancia, que o sacerdote, que levava o reliquario na procissão 
se obrigou a recolher-se, e o não pode fazer, se não molhado, 
tendo 0 defensivo de muitos sombreiros, successo que fez romper 
em altas vozes, e cantara gloria de Deos. aplaudindo, e exal^ 
tando seo santo nome, não só os Christãos, mas tamoera os 
gentios, e mouros, que começarão aclamar por verdadeira a fé 
caíholica, e aplaudir os seus Ministros, por justos, e desinte- 
ressados, e detestar as suas seytas, e os seus Ministros por 
embusteiros, e ladroens, que lhes tomavão o dinheiro, e cevavão 
com elle a sua gula, edemazias, e de suas mulheres e filhos, e 
afügentavão a chuva, quando a promettião, ou pedião falsos cleoses, 
e que os sacerdotes catholicos. sem receberem conza alguma 
festejando a sua Senhora alcançavão, e trazião tão grossa, e 
continuada chuva. E os tangedores gentios de Candia que assis¬ 
tirão, a festa, e novena, allumiados de Deos conhecendo a verdade 
de nossa Santa fé detestarão a sua falsa seyta. e mentiras, e erros 
do: gentilism.o, expedirão com grande fervor o Santo Bauptismo. 

0 Padre Jpão de Sá esteve este anno era Mantota terra sojeità 


ao dominio olandez; mas desviada de suas cidades; e pouvoada 
toda de christãos, e tão ampla, e dilatada, que terá quatorze mil 
almas. A ;estas acodia o dito Padre com o pasto espiritual na vida» 
e na morte ; e por isso não se podia desviar daquella terra ; mas 
estar sempre nella para apascentar, como/ bom pastor, tão grande 
multidão de ovelhas de Christo accodindo era todas as partes, e a 
todo tempo as suas necessidades espirituaes. E bastava só isso 
não só para sua inteira satisfação, e descargo do bom, e fiel servo,, 
mas também para admirar a outros; pois he 'assaz para admirar, 
que hum só Missionário possa accodir com sacramentos na vida, e 
na morte a tão grande multidão de pessoas existentes em tãO gran- 
des distancias. Mas o sen grande espirito, e acezo zelo da salvação 
das almas, reforçado com a ordem do Padre Superior da Missão o 
fez deste lugar para correr outros muitos distantes, não com menor 
velocidade, e luzes que huma exhalação ou rayo, pois sahido de¬ 
pois de'Paschoa de Resiirreição do Senhor correo as Missoens de 
Vanis, Allambei e seus destrictos. E de aly passou a Trincana 
Male, Cotthea, e Batecalor, e vencidas tãobem estas Missoens, tor¬ 
nou a Matota no fim de Agosto, carregado de muitos merecimen¬ 
tos, e deixando as terras, que correo, muito allumeada dos rayos 
da fé catholica desaraigadas dos abrolhos dos viçios, e pecados, e 
fructuosas de merecimentos, e boas obras; excepto a terra de 
Tamacaddava, em que entrando a Sacramentar poucos christãos, 
que havião, se deteve três dias em pregar a fé aos gentios, mas não 
çonverteo a algum delles, permittlndo-o assim Deos, e sahindo 
p Padre, ainda que discontente da prezente empreza, muito de- 
zejoso de a repetir em outra occazião com mayor demora, e dila¬ 
ção, esperando assim 0 successo felix, que não teve desta vez, 
Correndo estas Missoens o dito Padre em huraa aldea chamai 
da Batlelegany estando os pescadores christãos pescando a sua 
rede, succedeo tocar a hum delles huma savandija marina tão 
yenenoza, que só com o seu toque cauza terríveis dores, 'e febres 
intensissimas, e ficando a pessoa offendida incapaz de levar algum 
sustento, ou bebida por espaço de tres dias, e inchando-se-lhe a par- 
te tocada com a força do veneno. Correrão logo ao dito Padre rogar- 
lhe, que acodisse a remediar aquella desgraça, a que não descobrião 
reraedio humano Accodio o Padre moido de corapaxão, e vindo 
a parte tocada inchando-se, e a força do veneno, crescendo: laíiçoa- 
Ihe agoa benta e rezou sobre o lastimado homem o Evangelho d® 
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São Lucas. E logo (oh poder, e raizericordia de Deos) parou a 
força do veneno, desappareceo a inchação, acabarão-se as dores, 
e foi se a febre, e homem totalmente livre, e sam, accodio logo a 
puxar sua rede com grande regozijo, e alegria, rendendo graças a 
Deos autor de tão prodigiosa, e repentina melhora,/ 

Succedeo tãobem em outra aldea chamada Cattacaddo, que 
hum christão devoto, e sachristão de huma ermida tinha hum 
impedimento na lingua, que lhe prohibia a loquela, e a expedição 
de articular palavras; reprezentou-lhe a sua fé, que só com comer 
algum sobejo do Padre Missionário ficaria livre deste impedimento,;, 
hem como a mulher, que padecia 0 fluxo de sangue lhe reprezen- 
tou a sua que só com tocar a fimbria da vestidura de Christo fica¬ 
ria livre de seu fluxo, e com semelhantes encolhimento, ou humil* 
dade pedio em auzencia do Padre, e sem lhe dar de saber a seus 
moços, que lhe fizessem charidade de dar hum pouco do arros do 
sobejo do Padre, exprimindo.lhes, e advertindo, que não fosse da 
panela, em que se cozia mas de batica, em que sugava, depois de 
0 Padre ter comido. Derão-lhe os moços huma vez, e faltando 
por descuido da segunda, começou o homem a quexar-se dos rao“ 
ços, e lastimar-se com elles da falta, que fizerão lhe,' de sorte qué 
se não pode encobrir ao conhecimento do Padre, o qual perguntan¬ 
do-lhe, e inquirindo a cauza de sua queixa, e lastima lhe declarou 
0 homem o que tinha passado, e que com o sobejo, que tinha 
comido huma só vez estava quasi livre do seu impedimento, e que 
so lhe restava couza muito leve ou quazi nada: e que para ficar 
livre de todo, desejava, e pedia, que lhe dessem outra vez do dito 
sobejo. E 0 Padre admirado de sua fé mandou difirir a seus ro¬ 
gos, dando graças a Deos, por sua Mizericordia, que assim remedea 
as necessidades dos pobres, e lhes outorga a medida de sua fé, o 
que não podem conseguir os remedios buraanos, nem prezumir 
alcançar o merecimento dos homens. 

O Padre Custodio de Andrade este anno, tomada a cinza no 
primeiro dia da quaresma, e a benção ao Padre Superior da Mis¬ 
são, entrou a missionar no Reino de Jafanapatão habitado de 
muitos christãos constantes, e discretos, de gentios peritos, e rab- 
binos, e tãobem de hereges, calvinistas, e lutheranòs; todo sogeito 
ao dominio olandez, com suas Ilhas adjacentes. Cauza porque, 
não pode nesta Missão estar o Missionário de assento, e descoberto 
mas occulto, edisfarçado; e só 0 tempo, que não for persentidó 
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dos olandezes; que tendo alguma noticia da entrada, ou assistên¬ 
cia do Missionário no dito Reyno se empenhâo a apanha-lo à força 
de espias, diligencias, e buscas de gente armada com promessa de 
prêmios aos que o apanharem, e ameaças, e pregoens de rigorozos; 
e estupendos castigos, aos que o recolherem ou desviarem. E por 
isso raras vezes sahe o Missionário desta Missão sem ser persegui¬ 
do, e acossado / do ódio, e furor heretico, e raríssimas, ou nunca a 
pode correr toda continuadamente em hum tempo, e nào são pou¬ 
cos os recey os, e sobresaltos, com que entra nella, mas 0 dito Pa. 

dre armado do espirito de Deos, e da fortaleza do ceo, e confiado 
na vertude da obediência, e benção do Superior entrou nella 
intrépido; e o quehe mais de reparar, e ostenta mais o valor do 
seu espirito j a tempo que em toda ella laborava a peste de bexi¬ 
gas, mal que ellé não tinha padecido, e por isso mais arriscado, ou 
disposto do seu contagio, que acostuma assombrar, e contrastar os 
ânimos mais alentados e generozos. 

Entrando nella, a primeira caza, em que foi dar consigo, 
achou infestada da dita peste, e nella hum homem carregado de 
bexigas, administrou-lhe os Santos Sacramentos, consolou-o, e 
deixando por bem instruido de santos conselhos para vida,e 
morte entrou no interior do Reyno, e correo todo sem lhe esca¬ 
parem as mais remotas aldeas, e lugares mais distantes, retirados, 
e inaccessiveis, em que muitos annos nào tinha entrado o Missio- 
nario, ou por falta da opportunidade, e noticia, ou por força da 
perseguição dos hereges, que lhes não davão lugar a entrar nestes 
retiros. E por isso ficavao sem cultura alguma da fé catholica, 
e feitos huma mata brava, ou dos pecados, e vidos, ou dos 
erros, e superstiçoens gentílicas. As quaes desarraigar, e plantar 
a fé catholica, e o temor Santo de Deos, o amor da virtude, teve 
muito, que trabalhar o dito Padre, e não foi pouco o frutto, que 
colheò para 0 Ceo com seu trabalho. Pois só os adultos, que 
baptizou correndo desta vez a Missão, passarão de seiscentos. E 
entre elles hum guru, ou sacerdote dos gentios, dotado de 
grande intelligericia, e o raayor ou Superior dos mais sacerdottes 
e hum Imuito familiar do còmàndador de Jafanãpatao, e seu 
muito privado ; com cujo favor se vencerão muitos negociosdps 
christãos dependentes do Magistrado Olandez, e do dito comen¬ 
dador, com izcnçâo de muitas pénnas pecuniárias, queserh este 
faVOr b avião de ser compellidos a pagar. È não só os christãos. 
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mas tnmbein os Missionários tem já neste convertido novaraente 
a fé, grande abrigo, e refugio para se eximirem da perseguiçãoe 
e odio heretico, e exercitarem sem opposição, e impedimento o 
seu Ministério, efuncçoens da fé catholica. / ' 

Esta felecidade, ou este successo felix, tão dezejado, e rara 
vez, ou nunca visto, e experimentado nesta Missão teve o dito 
Padre pela mizericordia divina no tempo, que a correo desta 
vez; pois em todo ellenão experimentou 0 menor alvoroço, per¬ 
seguição, ou adversidade dos hereges, que de ordinário experi- 
mentavão os Miscionarios antecessores, Antes a concluio com tal 
perfeição, paz, e sucego, qne celebrou a semana santa com o 
lavatorio dos pes, e mais cerimonias, eofficiosda Igreja Romana 
era hum lugar tirado, mas soj eito ao mesmo dominio heretico! 
com singular consolação, e alegria dos christãos, e cabal satis¬ 
fação dos seus expirituaes dezejos, que nunca tinhão visto couza 
semelhante, Neste mesmo lugar festejou também com toda a 
solemnidade as festas da Paschoa do Espirito Santo da Resur» 
reição, e Ascenção do Senhor cora grandissimo concurso da 
gente christam, a quem a devoção, e novidade atrahio a este 
etiro. E a Paschoa do Espirito Santo festejou também com 
muita solemnidade, mas sem pompa estrondosa dentro da cidade 
dos mesmos olandezes, Couza, que não só leva a admiração de 
todos, por nunca feita, ou permettida em tal lugar, mas também 
inculca de todos a Devoção para render infinitas graças a Deos, 
que permitte, e dispõem, que assim triumphe a fé catholica da 
detestável heregia, e que se exalte o seu Santo nome apezar da 
astuta malicia, e oppozição dos hereges. 

E não só teve o dito Padre desta vez a felecidade de correr 
e concluir, a Missão sem perseguição dos hereges, mas também de 
outros que o não erào, mas não perseguião pouco os Missionários, 
e estorvavão a Missão. E he, que neste . Reyno havia huma 
aldea chamada Cattoulão em que nunca entrava o Missionário, e 
se alguma vez se entrasse, havia de ser disfarçado, ede noute; 
e nem assim escapava de ser perseguido e obrigado de sahir logo 
pela perturbação, e tumulto que movia a malicia de seus mora¬ 
dores. E entrou nella o Padre huma noute, e gastando toda era 
pezo na cultura da fé catholica, ede salvação das almas, sahio 
antes de se aclarar o dia. E ignorando que fosse presentida dos 
perseguidores, e adversários a sua entrada repefio-a na noute 
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seguinte. E 03 perseguidores que ja o tinhão presentido, com 
grande ajuntamento, e com as cabeças da aldea vierão em demanda 
do Padre, e lhe enviarão a dizer, que se querião encontrar com 
elle. E respondendo lhes o Padre, que viessem, chegarão a tempo, 
queo Padre dizia Missa, dava baotismo, e fazia cazamentos. 
E vendo as serimonias, aceyo, perfeição, devoção, e decoro cOm 
que se administrão estes Sacramentos na nossa Santa Relligião 
ficarão tão trocados de animo, e tão arrependidos da sua ouzadia 
prezente, e malicia preterita, que de leoens ferozes, que erão, 
convertidos em mansos cordeyros, se lançarão aos pés do Padre, 
pedindo-lhe perdão das perseguiçoens, / que tinhão movido, e 
promettendo cabal emmenda com tal sujeição, rendimento. 

Também sucedeo em outra aldea chamada Pulacaddo, que 
entrando o Padre a missionar nella. e achando a cabeça da dita 
aldea amancebado por muitos annos, o reprehendeo severamente, 
como merecia 0 seu desatino, advertindo lhe, severamente qug 
devia temer, que aquelle fosse o ultimo avizo que Deos lhe 
mandava por sahir do abismo da sua culpa. Mas elle curando 
os ouvidos a estas amoestaçoens do Missionário, ou vozes do ceo, 
sem lançar a occazião, com que vivia, cego, e dementado com o 
dè leite da luxuria, passou a outra aldea para viver mais a sua 
liberdade, e gosar do seu deleite. Mas logo na mesma noute perdeo 
a fala, e ficou sem sentidos de hum repentino accidente; e o 
trouxerão carretado àsuacaza. Tornou era sy, e muito arre* 
pendido, laçando a ocazião do seu pecado, se confessou, e morreo 
com sinaes de salvação. Cazo, que cauzou grande terror em 
todos os christãos, deixando os muito temerosos, sojeitos, e 
obedientes a toda amoestação do Missionário. 

O Padre Antonio de Tavora depois de ter missionado muitos 
annos com muy copiozo frutto das almas, que ganhou para o ceo, 
carregado de merecimentos, ainda que não de annos, soltou as 
prizoeiis desta vida caduca, e se foi a gozar da eterna, e receber do 
Senhor das eternidades o prêmio dos seus gloriozos trabalhos, dei¬ 
xando por memória delles na terra entre muitas couzas do serviço: 
de Deos edificada huma Igreja na Aldea de Silanamaddu. O Pa¬ 
dre Damiâo Valeriano também acabou o seu curso dà vida mortal, 
deixando tão suaves fragrancias da suas cardiaes virtudes, e tão 
vivas memórias dos grandes, e muitos serviços, que em poucos 
annos, que esteve nesta Missão fez a, Deos, que beih se ^ verifica 





delle 0 consuramatus ia brevi explevit têmpora multa, o que sendo 
tenro na idade o colbeo o ceo maduro na virtude, E de hum, e 
outro bem se pode invejar a felecidade, e immortal gloria de mor¬ 
rerem nesta Missão, como valerozos soldados era campanha, e com 
a Espada na raâo pellejando pella gloria de Deos, e delle frequen¬ 
tes, e gloriozas victorias. O Padre Joseph Gomes, que depois de 
estar largos annos nesta Missão, e trabalhar nella com incançavel 
zello, e aproveytamento das almas, se recolbeo a Congregação, 
e j tornou Outra vez à mesma missão pela necessidade, que havia 
nella de operário tão zelloso e incansável trabalhou nella de 
novo bastantes annos, e não com menor zelo, e fervor, que 
de antes, e deixando por remate de seus trabalhos, e memória 
do seo zelo, e devoção edificada huma Igreja em Catthear muy 
bem acabada, e coberta de telhas, se recolbeo para Congregação, a 
qual para suprir a falta destes três operários mandou para a dita 
Missão outros tres muito fervorozos, e dezejozos de se empregarem 
na salvação das almas, vem a ser os Padres Bras Pereyra, Antonio 
da Fonceca, e Joseph Picardo, 

O Padre Pedro de Saldanha, que foi individuo companheiro 
do famoso Padre Joseph Vas primeiro Missionário, e que bebeo 
muito do seu espirito depois de largos annos ter missionado na- 
quella Ilha tam imcomparavel zelo, e trabalho carregado de mui¬ 
tos merecimentos, e achaques se recolbeo a esta Congregação, e 
tendo sido Prepozito delia hum triénio, tornou outra vez a dita 
Ilha a missionar e coroar os seus gloriozos trabalhos. Elle he o 
superior da Missão, que como experimentado piloto, soldado vete. 
rahb, è discreto General, rege, governa, e dirige a Nao, ou exercito 
desta Missão, e os seus Missionários, ou officiaes trabalhando não 
só com os maons de todos emquanío ora os dirige, e governa, mas 
também com as suas, e pessoalmente na cultura das almas com» 
se fora muito moço, sendo na verdade tão velho, e achacado, e 
afervorando, e exercitando a todos com o seu incomparável fervor, 
e singular exemplo. O que hera se vê, que não procede das forças 
da natureza, nem he parto do valor humano, mas effeito do Poder 
divino, e da especialíssima cooperação, çom que ampara, fomenta, 
e prospera Deos e esta Missão, ou sua vinha escolhida. A elle se 
de toda gloria, honra, e louvor de tudo, e tudo seja para sua mayor 
gloria Amen. Goa e Congregação do Oratorio 5 de Janeyro de 1730» 
Arquivo Nacional da Torre do Tombo 
Manuscrito da Livraria N.“ 946. 



Era 1372 chegaram a Goa 12 Religiosos da Ordem dos Eremitas. 
Calçados de Sto. Agostinho, sob a direcção de Fr. António da Pai¬ 
xão, e fundaram, no mesmo ano, um modesto convento no monte' 
(i) que posteriormente, com a construção de outros conventos fr 
igrejas, teve a designação de Monte Santo. 

Passados 25 anos, em 9 de Setembro de 1597 (2)1 0 Arcebispo 
D. Fr. Aleixo de Menezes, pertencente a mesma Ordem lançou a 
pedra fundamental de novo convento que Fr. Gaspar de S. Vicen¬ 
te concluiu em 1602. 

, “Few cities in Europe can boast of a fineredifice ofthe 
kind; the cloister, pillars, galleries, halls and cells are all most 
beautiful” (3) 

,Temos na cidade de Goa hum muito sumptuoso Convento, 
0 railhor que ha na índia, e igual aos milhores de Portugal, 0 qual 
ordinariamente tem de setenta até oitenta religiosos...” (4). 

" L’eglise de Saint Augustin d’une architecture noble renferrae 
de belles peintures... le vaisseau en est spacieux, I0 maitre autel 
bien fiai et d’unegenre três élegant, le cheur dune architecture 
gothique et consequentement ancien ” (5). 

Do centro da nave da igreja erguia-se uma alta e graciosa 
cúpula. Em 8 de Setembro de 18 42, abateu-se a abóbada da 
igreja devido à incúria dos funcionários do Arsenal da Marinha,, 
pois os conventos depois da sua extinção estavam sob a depen¬ 


di Esta situação tem a altitude de 45 a .^0 m, 

( 2 ) Or.Port. IV, 348 . 

( 3 ) Cottineau de Klognen, ân Hki, and Arch, Skei. of 
Goa, 1381 . 

(4) Pr. Antonio de Morais, das Misson. tios de- 
S.to Agostinho, M S* n." 59 da Bib. Nac. de Lisboa, cit- pelo Des- 
Bragança Pereira no Gr. Po/i, g.® série; L 156 . 

( 5 ) Mlirn MMin, Voíja^B du Bençal à Chim. 
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dencia do mesmo Arsenal (6) A restante parte da abóbada conser- 
vava-se até 1859. 

Os portões, as janelas, as ogivas, 0 nicho de N. Sra. da Graça, 
as colunas e as cimalbas do frontispício eram de cantaria lavrada, 
coroando os portões com as armas da Ordem. 

Uma das torres que flanqueavam 0 frontispicio foi derrubada 
por mãos humanas. Na noute de 8 de Agôsto de 1931 desmoro¬ 
nou-se 0 frontispicio e em 19 de mesmo mês, uma parte da tôrre 
que permanecia e a outra parte ainda desafia a acção deletéria do 
tempo e as vicissitudes da sorte, pois sendo orçada a despeza da 
sua conservação em umas 7.000 rupias se deliberou a sua demo¬ 
lição, por 0 sr. engenheiro-hidrógrafo, i." tenente Ernesto da Fon¬ 
seca Lourenço, opinar que a queda do frontispicio fôra devido ^ 
má drenagem da água 0 que também sucederia com a parte res¬ 
tante da tôrre. 

Tinha este campánario 5 sinos dos quais 0 maior seguia na 
sonoridade e dimensões ao Sino de ouro da Sé. 

Extintas as Ordens, tendo sido transferido para 0 farol de 
Agoada, para tocar horas na máquina do relógio, passou dali para 
aigrejadePanjim (7). 

Seguinte é a inscrição que nôle se lê, aos pés do alto relêvo de 
N. Sra. da Graça:- 

'‘JUSSü R. P. F. JOSEPHI A S, PATRÍCIO PRIORIS 
CONVENTUS D. N. S. DE GRACIA CIVITATIS GOENSIS 
NECNON LABORE ET STUDIO JOANIS NICOLAILEVACPII. 
REGIS PORTUGALIAE TINTINABULORUM FUSORIS IN 
OFFICINA REGIA CIVITATIS ULISIPONENSIS EXSTRU- 
CTUM, ANNO DOMINI 1749”. 

Antes da colocação dêste sino havia um outro conhecido 
como Sino-balão que se tocava apenas pelos acontecimentos da 
Familia Real, festa da S.ta Catarina, pelas do convento e da 
chegada das náus do reino. (8) 

Dos seus campanários gozava-se 0 belo panorama da cidade. 

(6) M do Goí^., de 1853 , fl. 142 . 

( 7 ) R. M. Telles, Vos à, S, F. Xavier de II-VIILS?. 

(8) Idem, 


O corpo da igreja tinha 17I braças de comprido sôbre 7^ de 
largo e 0 cruzeiro 13Í sôbre 3^. ( 9 ) 

“ A igr.® é de huma nave, tem sete braças e m," de largo e das 
portas até as grades do cruzeiro dezassete e m.“. Tem quatro 
capellas de cada banda; ao lado de Evangelho tomando da entrada 
da Igreja, primeira é de S. Guilherme, a." de S. Thoraás da Vila 
Nova (10) 3.' de S. Joseph e a 4.“ de S. Mónica, ao lado de 
Epistola, a i.‘ de S. Clara de Monte Falco, a 2." de bom socesso, 
a 3.“ de S. João de Sahagu, e a 4," de S, Anna, No cruzeiro que 
tem de largo três braças e m.* e de comprido treze e ra.‘ estão 
qoatro Altares em direitura dous de cada lado do Evang. que são 
de N. S. dai Angustias, e de S. Nicolau Tolentino e dous ao lado 
da Epist. quesãooS.bo Crucifixo eN. S. da Graça, Orago da 
Igreja.’’ (ii) 

“ A magnifica egreja é de uma só nave, mas edificio 
muito vistoso e de perfeitíssima architectura, 0 cruzeiro também 
é formoso. Vêm-se naquella egreja 15 capellas, 3 no cruzeiro 
com a capella mor, na qual se vê a trikna do S.S Sacramento 
que é magestosa. 

Ocôro é formosíssimo. Tem ura frontispicio raagestosocom 
3 janelas e em cima na do meio um grande espelho com que fica 
claríssimo aquelle grande templo. Tem ,no mesmo frontispicio 
2 formosas torres, 3 portas todas grandes e corri 0 ornato de 
colunas. Finalmente éeste templo muito magnifico”. (12; 

‘'Toutes les églises de la ville (Goa) sont magnifiques r 
mais celle de Saint-Augustin, par sa situation surla cime d'une 
montagne, par la beauté de son vaisseau, par les décorations 
de son intérieur, 1 ’emporte sur toutes les autres ( 13 ) 

(9) Án MarÜ. 6 Oolon, 2IÒ. 

( 10 ) No Museu do Conv> de S- Franoisco guarda-se a imagem. 
deS. TomazdaVila Nova que não é de S João esmoler. O para¬ 
deiro de outros objectos V. no Or. Fort, Yl\ 379 . 

( 11 ) Mem. da Gong, Agosl, da Inâ, Or. MS. n.® 176 da Bib. 
Nac. de Lisboa» cit. pelo Des. Bragança Pereira no Or, Porl,^ 2 , 
série, 1 , 155 . 

( 12 ) Fr. Agostinho de S.*» Maria, Sant, Mar, VIII, 1720 . 

( 13 ) WillFranb, Observations made on a tour from Bengal 
to Pérsia, 1790 . 
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Na igreja dos agostinianos, em Lisboa, unia das capelas é 
dedicada ao Senhor dos Passos, como era também nesta de Goa (U), 
Das paredes e 4 capelas, ainda em pé, do lado do Evangelho,' 
conhece.se que no cruzeiro haviam 6 altares, como na Sé. 

0 altar-mór dedicado ao Agostinho, ostentava um 
magestoso tabernáculo que tinha um precioso pavilhão de ouro 
em filigrana. 

Havia dois coros na igreja, ura do uso diário na galeria do 
íundo da igreja e outro dos dias festivos, na capela-mór. Este 
está acomodado, em parte, na capela-mór da Igreja de Bom Jesus- 

‘‘...húm côro mayor que 0 nosso de Lisboa cõ tres ordens de 
cadeiras, cõ muitos painéis, duas crastas, huma sacristia muito 
formosa e mais rica que a nossa de Lisboa. 

E melhor ornada de caixão, 0 ornamento, 0 retabolo da 
capelkraór da mesma traça e magestade que de Lisboa dourado 
cõ hum sacrario muito formoso,..’' (1 b), 

Os arcos da igreja eram ornados de ricos azulejos portugué. 
sas, bera assim, as paredes da capela-mór qUe formavam em 
conjunto excelentes florões. 

A Comissão Permanente de Arqueologia recolheu alguns 
que foram encontrados nas excavações procedidas e colocou no 
frontal do altar da sacristia da igreja de Bom Jesus. 

A mesma Comissão removera as pedras e caliça do corpo 
da igreja pondo a descoberto os socos dos pilares que sustenta¬ 
vam a cúpula, como no Convento de S. Caetano, e muitos 
epitáfios, alguns brasonados, no pavimento, porém, a queda da 
tôrre encheu novamente de grandes blocos de pedra. 

Quando forem removidos êsses blocos e 0 entulho de outras 
partes da igreja, serão descobertas muitas e importantes 
sepulturas. 

Nela tinham sido transladados de Ormuz os restos mortais 
de Fr. Jerónimo da Cruz, falecido aos 5 de Maio de 1609,-a cujos 
esforços se deve a abjuração do cisma de David, Patriarca d® 
Arménia, de 6 bispos e iio sacerdotes,-de Fr, Guilherme de S.to 
Agostinho, da Rainha deGuativanda deGorgistan, mortos pela 

^ (U) P-' M. j.G de Saldanha, Bkt,à Goa, 

( 15 ) Oit. Pr. Ant.° de Morais- 


fé, (ifi) dos de Fr. Luiz de Brito, bispo de Cochim, etc. etc. 

0 convento era de dous andares, além do rez-de-chão e a sua 
fachada principal olhava para 0 Mosteiro de S.ta Mónica,-sepa» 
rado do adro pela calçada do Rosário. A esquerda ficava, fazendo 
um ângulo, a sua magnífica igreja que tem a frente ao Convento 
de S. João de Deus, ( 17 ). 

A capela da Portaria era dedicada a S.te Clara de Monte 
Falco ; a de Noviciado a N. Sta. das Neves, 

Ambas estão de pé. Havia mais capelas de N, Sra. do 
Rosário, Assunção de N. Sra,, dos Provinciais e dos Priores. 

“0 que mais me impressionou foram os retratos dos missio¬ 
nários, mártires da Ordem muitos dos quais são bem execu¬ 
tados... 

0 número dos livros que ameaçam rápida ruína, parece-me 
que não excedem a 1,500 volumes... (IS) 

Dr. Buchanan também faz menção da mesma livraria, bera 
assim ao horto em que havia muitas plantas exóticas. 

Fôra instituida na igreja dêste convento por el-Rei Filipe IIl, 
em 1620, a confraria de N. Sra. das Angústias, Pela patente de 
22 de Maio de 1709 foi agregada a esta confraria a de N. Sra. d^- 
Consolação da correa de S.^o Agostinho como consta dum MS. 
existente na Biblioteca Nacional do Instituto Vasco da Gama 
Consta também do mesmo que a procissão dos Santos Passos foi 
solenizada pela primeira vez neste convento pelo Viso Rei Conde 
de Linhares, em 1632, e 0 Viso Rei Conde de Alvor constituiu a 
irniandade com seu compromisso (1681-1686) ! porém vê-se dum 
documento inserido no Cronista dí Hss/wry, 1886, fl. 278/que õ: 

( 16 ) Pe.F.X. Vaz, Heráio de 21 -V- 90 fi^ 0 epitáfio de Fr. ’ 
Luiz de Brito encontrara Cunha Ri vara ém S; Pedro e está transcri¬ 
to entre outros no Boi. da Sociedade de Geografia.' NosinserimoS' 
de Gaspar Mendes de Lemos no Or, Fort 2." série, XV a XVII, 383 - 

( 17 ) Neste adro 0 grito produz tríplice éco. 

( 18 ) Dr. Ji Wilson, Diário rio Or. PorU IX, Bèrddo 
de 20-1-906J 

( 19 ) MS. da Bib. Nac* do Ijist. V-' da Qaraa transcrito por 
nós em parte no BtraUo ge, 30 -V- 26 . A história da imagem v- no 
Ot. Fort. VI, 56 , do altar e pensões no XV, 32 . 
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Viso Rei Conde de Linhares com a cooperação do govêrno eclesiás¬ 
tico (em 1632 ?) restabeleceu esta procissão dos augustinianos 
no Colégio de S. Paulo, que devido a uma contenda celebravam 
na Colegiada de N. Sra. da Luz e depois na Sé. 

, .E Pietro Delia Valle escrevia em 1624: não há país algum 
no mundo onde se façam tantas procissões ao ano, como era. 
Goa. ’’ - Que em 1623 não se celebrara no Colégio de S. Paulo 
nenhuma festividade e que era 1624 a Procissão dos Santos 
Passos dos augustinianos tinha terminado no convento dos 
mesmos religiosos, com apresentação do Santo Rosto, sem dizer 
donde saira, mas que era na primeira dominga. Provávelmente ao 
princípio saía do próprio convento e nela terminava. 

Diz 0 mesmo Pietro que nesta procissão tomavam parte 
muitos .penitentes vestidos de sacos brancos e que se flagelavam 
durante 0 trajecto. Que no trajecto levantavam-se muitos aliam, 
para descançar a procissão, onde com a imagem voltada ao povo 
se representava a. passagem Convems ad füias Jmmlem, dixit 
illiif. NoUleflm super me,.,% em seguida 0 povo dava grandes sinais 
de-corapunção, isto é, 0 autuai Senhor Deus Misericórdia. Diz 
mais que os aliares continuaram levantados durante a Quaresma 
e visitados nas sextas feiras pelo povo e eram conhecidas estas 
visitas como cow os Pflm (20), 

■ Em 28 de Agôsto, dia próprio, festejava-se com a ma,iori 
solenidade a festa do Patriarca S.to Agostinho, havendo na noute 
densa iluminação do frontispício da igreja. 

: ' Diz-se que um navio do Reino trazia provisões para a mesma, 
grandiosa festa. ; 

Reza uma tradição—“fundada na certeza de outras mui¬ 
tasque ao tempo pristino da vinda dos eremitas calçados de 
S.to Agostinho, tendo dois dêles ido à casa dum certo fidalgo era 
Ribandar, pedir algum óbulo para a construção do convento, 
viram.mo reunir pingos de cêra vasada num castiçal e imaginando 
que era um sovina; iam-se retirar, Neste comenos bispa-os o 
fidalgo e interroga-lhes ,0 motivo da retirada e, ouvida a explica- 
ção, manda-lhes começar a obra à sua própria custa. (21) 

■ (f) .Or. Port. II, 23 *. ■ . '■ " 

.,, ( 2 Í) J- P- Gelásío Èaría no AI Mmiki pàra 1886 . 

‘ Nó de 1885 , E. P-.de Sousa inseriu um artipinho sôbre f 
tôrre, : ^ ' ' 



V , ' ' ' í’ t. > , f. 


Tôrre de Sto. Agostinho 




Também existe uma lenda similar a de A. Doraingues, do 
Mosteiro da Batalha, cora pequena variante. ;;; 

Tendo-se desabado por duas vezes, a abóbada da igreja do 
convento; oarquitecto, ura italiano, çrigiu-a pela 3.“ vez sob 
a condição de ser recompensado provada a resistência, pois era 
quási horisontal essa abóbada, e de facto, concluida a bela obra, 
acolheu-ae nela cora 0 único filho que tinha e deu fôgo a um 
canhão, préviamente montado, provando dêsse modo a solidez 
da sua construção. 

O povo também por sua vez, teera outra, imaginando uma 
passagem subterrânea para 0 próximo Mosteiro de S.t» Mónica (22). 

No dia 9 de Agôsto de 1746 0 Viso Rei Marquez de Alorna 
mandou cantar na igreja dôste convento um solene ofício sufra¬ 
gando as almas dos soldados mortos na tomada de Alorna, ao 
qual assistiu com tôdas as autoridades, bem assim 0 povo. ( 23 ) 

Colégio do Populo 

Foi edificado em 1633 pelo Provincial Fr. Pedro da Cruz. 

Era apenas sobradado como 0 Noviciado que funcionava 
no convento; segunda fachada rente a parede trazeira da igreja,— 
pois ambos ficavam no lugar mais alto do monte e comunicavam- 
se por uma galeria suportada por um arco bem lançado deixando 
livre por baixo a larga Rm dos Judeus. ( 21 ) 

O frontispício da igreja que ainda está, em parte, de pé osten¬ 
ta as armas augustinianas com a seguinte inscrição: 

AUGUSTINIANOS AQUILA GRANDIS MAGNARUM 
ALARUMEX.17. 

“ O collégio de N. S. de Populo ioy fundado pellos annqs de 
1602 sendo Prov.ai 0 Pe. Fr. P.“ da Cruz, he casa de trinta até 
40 religiosos deputada para Lentes e estudantes, tem estudos 
públicos de humanidades, Artes e Theologia specuíativa e moral; 
a sua igreja he pequena tem 5 Altares, 0 mayor de S. Ag.° que he ó‘ 

(22) O r//tar de 1890 ' 1892 . 

( 23 ) d/. í 7 Mstoí.sm() para 1865 - 

( 24 ) No Eeraldo de l-XI -35 publicou 0 sr- Júlio de Brito um 
artigo sôbre a sinagoga subterrânea de Goa; v. também 0 de 7 'II- 39 ' 
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orago, 0 2 .* de N, S, de Estrela., o 3,0 de S. Antonio, 0 4.0 de N. 
S. de Piedade, 0 5.» de S. Nic. Tolentino (26) 

Era estreita esta igreja sem altares colaterais mas cora 4 às 
paredes laterais. Tinha 0 colégio duas capelas uma de S.to An¬ 
tónio e outra chamada de Livraria, ( 26 ) 

O sino maior desta igreja foi adquirido para igreja de Salva- 
dorido Mundo e é desconhecido 0 destino de dois pequenos. O 
órgão foi levado pelo último prior do convento. 

Em 1846 0 govêrno mandou demolir e vender os materiais. 

Seminário de S. Guilherme 

^ Na aldeia de Neurá, na Ilha de Goa tema religião hum 

Seminário dedicado a S. João Evangelista erecto pelo Pe. P.ai Fr. 

DiogodeS. Anna pelos anos de 1622... mudou-se 0 seminário 
para outro sítio muito vizinho ao Convento para que este se pu¬ 
desse servir das vozes dos seminaristas no coro nas festas de 

mayor solemnidade. Neste só se recebem raen.'" f.»«dos naturaes 

mas também dos Portuguezes nasc.os em Portugal e na índia... 
pagasse h’u M.e de capella para ensino da musica e instrumentos 
e da-se-lhes 0 de Latim e estudos mayores no Collégio de N. S, 
de Fez:se êste novo seminário pelos anos de 1623 sendo 
.a da Congregação 0 P.e Fr. Gaspar d’Amory e dedicou-se ao S 
Guilherme’’. (27) 

# « 

O Arcebispo D. Fr. Aleixo de Menezes pela sua deliberação 
de 19 de Junho de 1606 cedeu aos augustlnianos a visinha 
capela^de S.to António. Pertenceu por doação a casa com ermida 
de D. Francisco de Eça construida em 1584 que reconstruida foi 
elevada a igreja paroquial em 26 de Outubro de 1600. ( 28 ) 

( 25 ) Oit. Mem. de Cons, Agost, 

( 26 ) Oit. Pe, M. J. G. Saldanha. 

( 27 ) Qit Meirt, de Cong, Agost. 

( 28 ) Sôbre osoonTentoadaOrfem t. o Or. Pari TV mr . 

S b» 0 de PiA Keraldo 8 -If.23 e epeta de Neral e M. J, 1 ’ 
noaaoa artigoa aa Vos iU S^ P, Xavier de ' 14 -X -36 e 20 -XI -35 
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Era a Ordfim mais ricà de Goa e antes de 1619 exclusiva dos 
reinóis (29), mas sempre foi filial à Provinda de Portugal ( 30 ) 
embora que 0 superior usasse 0 título de Provincial 

Depois dá extinção das Ordens Peligiosas arrecadou a 
Fazenda Nacional, em bens móveis e outros, 834,139:3:49, (3i) 

Posteriormente funcionaram no convento os Recolhimentos 
da Serra e de Madalena. ( 82 ) 

A reparação da igreja de N. Sra. do Populo estava orçada, 
junto como frontispício de S.to Agostinho, em umas duas mil 
rupias. 

Tinha esta igreja 7 altares, sendo 4 no corpo, 0 que ainda se 
pode ver. 

No Ori Port, VII, 256,0 arqueólogo I. Gracias descreveu uma 
tragédia em Gôa em que há referência a êste convento. 

Quanto aos bens de Bengala v. a Vo^ de S. F. Xavier, de 
19 .V- 27 . 

Os sucessores dos discípulos de S.to Agostinho fizeram vida 
eremitéria até 0 século XII e eram conhecidos em Portugal 
como crúzios. 

Depois da apostasia de Martira Lutero mudaram os augusti- 
nianos 0 seu hábito que era preto em branco com correa preta 
usando 0 antigo só nas grandes solenidades, 

(29) Jí M. do Carmo Nazaré, III, 247 e Pe- F. X. Vaz XVI, 381. 

(30) A relação dos Provinciais deu Pe. P. X. Vaz no Or. Port. 
V-19. Dos religiosos que tomaram parte nas campanhas militares 
deu J. M. do Carmo Nazaré no VI, 293. Na Bib. Nac. do ínst! 
V. da Gama existe um MS. denominado Fxeekncias da Ordem em 
que constam os nomes dos augustinianos santos, pontífices, car¬ 
deais, bispos e religioSos importantes. 

(31) O srs J. B. Amâncio Gracias inseriu no Or. Port, XIV, 
182, a relação dos bens pensionados. Vê-se do IX, 41 á ordinária 
que 0 convento recebia. 

Quanto aos valiosos bens de Bengala v- 0 Hmido de 2-Vn-30 
e quanto a relíquia de N. Sra. e/rac« do imperador Mogol Shah 
Jahan concedendo terras e vários privilégios no Bandel Heraldo 
d 0 27-ni-25. 

(32) J. P. Ferreira Martins, História da SM Casa de MiserL 
còrdia de Coa. 




No Qy, Pori nos. 24 e 25, 330, lê-se uma interessante memó¬ 
ria do sr. tenente-coronel D. Ruy da Cunha Menezes, ex-chefe do 
Estado Maior, para se proceder nêste convento e nos outros monu¬ 
mentos do Monte Santo, às reparações e limpeza necessárias afim 
de se transformar em um. bairro arqueológico e constituir-lhe uma 
administração dependente da C. P. A. 

“ Um bairro arruinado nestas circunstâncias,-e muito princi. 
palmente se fizesse conjunto cora outros bairros e outras obraá, 
muito se pode fazer nêste sentido-, constituiria um atractivo para 
0 turismo, e portanto, indirectamente, um factor do rendimento. 
Além disso salvar-se-ia a decência nacional, os nossos monumentos 
que são os mais belos dos que representam a influência ocidental, 
que documentam a história da nossa acção cristianizadora, que 
servem mesmo de elementos de estudo de várias ordens, e que são, 
eraflm, 0 milhor do nosso património artístico—, teriam 0 lugar 
que lhes compete na nossa esfera cultural eo carinho que merecera 
muito da nossa razão, mas principalraente do nosso sentimento.” 

Noviços augustiníanos 

1705-1733 

Fr. António de Pilar mandou fazer êste livro para assentos 
de noviços em 28 de Abril de 1705. 

5 • I-7O6—Tomou 0 hábito de nossa sagrada religião nesta capela 
de N. Sra, das Neves 0 irmão Fr. João dos Reis que em secular 
se chamava João de Távora e Sousa Nogueira f; de Manuel de 
S. Nogueira e Joana de Távora e Castro, natural de Lisboa. 

i5-III-O0-Fr. Ambrósio deS.fco Aug. “-António Nunes de- 
Abreu, f." de Joaq... Esteves e M," Nunes, de Lisboa. 

3 -VL 06 — Fr, Agostinho de S.ta Mónica - Lauriano da Silva» 
f." de João Gonsalves e Ant.“ M.'S de Lisboa-Despedido era 1707, 

6 -VI- 06 -Fr. Joseph da Cruz-Joaquim- Roiz Crespo, f.“ de 
Joào Roiz Crespo (não há 0 de mã i) de Lisboa -Morreu em... 

6 .VU 06 ~.Fr. António de S. José - Joseph António, f," de Dio- 
go da Silveira e Helena Batista, da Vila de Estrernoz-Fobse 
sendo noviço. 

i 7 ^VI- 06 -.Fr. Máximo de S.to Aug.^^Mâximo Franco í.‘ 


de AntonioFranco e Maria da Lux, de Lisboa-^Morreu de.... 
capital. 

3o-VI-o6-Fr. António da Madre de Deus -António Gomes 
f:' de João Peri.* de Couth.* e Catherina Gomes, da Villa dé 
Conde, Morreu professo. 

4-lX-o6~Fr. Francisco de Joseph-Francisco Lopes Arnao, 
f.® de João Lopes e Joana Arnao, da Vila de,.. 

2- X-o6-Fr. António das Neves-António Jorge, f,» de 
Lourenço Nunes e Joana Maria, de Lisboa-Despedido ’por nào 
ter capacidade para ser religioso. 

zi-IV-07~Fr. Miguel da Anunciação--Miguel de Abreu, f.“ 
de M.el de Abreu e Antónia de S. Paio, da Cidade de Macaii. 
Morreu depois de 10 dias do noviciado, 

i8-VI-07-Fr. Jo.ão Crisóstomo-Luis da Silva, f." de Braz da 
Silva e Isabel Francisca, de Lisboa-Despedido sendo noviço. 

3- VI-07-Fr. Franc,® da Assumpção -Frc." da Costa, f.“de 
Manuel da Costa e Mariana Soares, de Lisboa. Despedido sendo 
noviço. 

30- X-o7~Fr. António dos Anjos-António Vás Neto, f.® de 
António Vás Neto e Isabel Carn." de Nodeirinho, de Coimbra. 
Despedido sendo noviço. 

20-X-07— Fr. Manuel de Jesus-Manuel de Pax, i° de 
Jeron.* da Pax e Maria de Jesus, de Lisboa, Despedido sendo 
noviço. 

31- XI-07— Fr. Tomás da Vila Nova—Qualter (?) de Barros, 
f.* de Joseph Alvares de Barros e D, Maria de Souza, da cidade, 
de Porto—Faleceu sendo noviço, 

31-XI-07 -Fr. Francisco de Natividade -Francisco de Abreu, 
b de Francisco de Abreu e António Pedroza> da cidade de 
Lisbôa. Foi para 0 Reino sendo noviço. 

22-XLo7-Fr. Henrique dos Henrique dos S tos, f," de 
Joaquim (?) dos S.tos 0 Paula,., da cidade de Lisbôa, Foi para: 

0 Reino sendo sacordote. 

i7”IV-o8-Fr. Joseph da Conceição-Joseph da Silva Telles, 
f,® de Luis Dias e Luizâ da Silva, da cidade de, Lisboa,' Faleceu 
neste convento sendo já sacerdote. 

13-X“08-Fr. Manuel da Cruz—Manuel da Cruz-f.« de 
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Francisco Pais Sodré e Joana-Figueiredo, da cidade de Lisbpa i 

Morreu sendo sacerdote na expetania (sic) da armada que 1 

se expedio desta cidade para a conquista de Mpmbaça; 

12-VI-09— Fr, Cristóyam de. $,to, Antônio—Crístovam de | 
Sousa Coutinho, filho de D, Julianes de Noronha e dpD* teonor ^ 
da Cunha e Sousa, de Goa, dos Reis Magos,- “ de 18 anos e ter 
ordens menores com todas as 4 tonsuras, Este irraSo sendo I 
sacerdote faleceu em Moçambique tendo^se retirado de Mombaça 
por causa de se perder aquela praça em que foi prior e Vigário de I 
Vara, Fr, Cristóvara de S. Miguel’’. j 

4-X-09 ™Fr Francisco de S.t" Inácio -Francisco de Oliveira, è, 
Í.0 de Manuel Ferreira e Mícael Pedroza da cidade de Lisboa, 

Morreu sendo Dif. or, no convento de Goa, aos 17-V-33, a 

16 X-io-Fr. Caetano de Assunçào-Caetano de Azevedo, | 
f.o de Brás de Azevedo e M.» Anunuas de Vimieiro. Faleceu * 
sendo sacerdote neste convento. 

19 III-ii-(Lisboa) Fr. Manuel de S.fco André-Manue] 5^- 

André, f 0 de Domingos Lopes e M.» de Jesus de Lisboa, íreguezia ■ 

de N. S.ra do Soeiro -Morreu sendo diünidor desta Congregação 
aos 17-X-39. 

i 9 -in-i 4 -(Lisboa) Fr. Antônio de S, José - Ant.* Martins, f ” 
de Manuel Martins Saluado e Brites Gomes de Cetubal-Sendò ; 
já sacerdote foi para 0 Reino. * 

ig-IIl-il—(Lisboa) Fr. José de S. Tomás—Josef da Silva, 

V de António da Silva e Joana Josefa de Lima da cidade de 
Lisboa, Sendo já sacerdote faleceu no Norte depois da sua 
chegada a três dias, 

19-111-14-fLisboa) Fr. José de Anunciação—José Per.*, f.'» 
de M.ei Fer.» e Micaela Pedroza da cidade d e Lisboa, Faleceu 
sendo já sacerdote neste convento aos i6"Xn“34, 

i9-III-i4-(Lisboa) Fr, Luis de S.ta Clara-Luis Gomes, B 
de António Roiz Matoso, e Maria André da. Vila de Sande de La- 
mego-Morreu em Zanzibar .sendo Vigário daquelas Cristandades. 

^ 5-VII-i4-Fr. João de Jesus Maria-João Corrêa de Mqta, 

Leite, Morreu no Colégio^ 

.i 4 -X-i 4 r-Fr. Joseph da Virgem, Maria-Dotn Josepll de' 

Noronha, filho de Dom Julianes de Noronha e Dona Lianor da 
Cunhà e Sousa, naturais do Verém. 
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15.IV-19— Fr, Manoel de Espirito Santo—Manoel Jorge, f.» 
de Josef Jorge e Ignacia de Albuquerque, de Goa, freg." de S.ta Lu¬ 
zia—Faleceu sendo Frior do Convento, 

8 - 1 V-20—(Lisboa) Fr. António de S. Paulo—Ant.' Ferreira, 
i* de Frc.“ Vaz Serrano e..,na Fer,* da Vila de Aviz— Sendo 
«ctoutató lente de Teologia se ausentou para 0 Reino. 

8-IV-2i-(Lisboa) Fr. Cristó\/am de 53 . Miguel-Cristôvam 
Saraiva, f.* de Josef Saraiva e Sebastiana do Vale da Marinha de 
Coimbra—Morreu no convento de Goa sendo Dif.dor depois de ser 
Relig. da Congregação, 

I2-IV-2I-(Lisboa) B'r. Caetano de S. José—Caetano Mar- 
tins, f.® de António Martins e M.' cia Costa, de Castelo do Porto- 
Faleceu sendo reitor pela 2.* vez. 

12-1 V“2r—(Lisboa) Fr. Veríssimo de S.to António— Veríssimo 
Alz, de Azevedo, f.® de Custódio Alz. Lauroso (?) e Isabel Maria de 
Aragão, de Li.sboa, freg," de S, Julião “Faleceu em Damão sendo 
prior; e eleito Dif.or não tomou posse do lugar. 

12-IV-2I—(Lisboa) Fr. Ant.® da Piedade— António Fran¬ 
cisco, f.'’ de Ant,® Francisco e Isabel João, de S. Pedro, Torres 
Vedras—Faleceu sendo reitor do Colégio (?). 

31-111-22—(Lisboa) Fr. Manueldo Assunção-M.0I Roballo 
(sic), f,®de Pedro Gonsalves Roballo e Caterina de Matos, Vila 
de Toro Guarda. Faleceu em Bengala sendo Com. provincial, 1764. 

31-111-22—(Lisboa) Fr. Ant,® das Chagas-Ant.» Ribr,® 
f,® de Ant,® Ribr,® e Ant.* Frz. deS. Martinho de Coimbra— 
Sendo já sacerdote mandado pela obed,* para a conquista de ' 
Mombaça morreo em liüa embarcação na volta já dá dita con- 
quista..esta barra de Goa. ” / 

3i.III-22-(Lisboa) Fr. Fran.coda Presentação—Francisco ' 
da Costa, f, de Frc.‘ da Costa e M.' Rodrigues, de S, João de Tor* 
res Vedras, “Este Irmão, sendo já sacerdote mandado pela 
f obediência para a,conquista de Mombaça, morreu pela crueldade 

' dos naturaes era Guilhea (?)". . 

3i-IIl-22-( Lisboa). Fr, M.et de N.S.™“M, 0 l Antunes, L* 
de D,os Antunes e Leonor das Neves, de Lisboa, freg.'* de N. S, dog 
Anjos, Faleceu eriv Bengala (?) em 1744. 
i . 3i-lII~22-( Lisboa) Fr. João de S.to Tereza-João Batista 

Roiz. f.® de João Batista Roiz e Rosa M,*, de Lisboa-Morreu 
I no Convento de Goa. ■ ' 
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cn Lisboa) Fr. Joaoda Cruz-João Tavares da 

Sflva,f.'de M.el Tavares da Silva e M.‘ Luisa dos Reis, de 
Lisboa, freg.' de Madalena-Faleceu no convento de Goa aos 25 de 
Abril “ sendo actüal Pr.ai da Cong. no ano de 1762 ”, 

_ Lisboa)_ Ff. João de S. Tomás-João Freire 
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[ 20-Ví-32-Fr. Bento de S.ta Monica-Bento X.e* de Seixas, 

io de Roque da Silva e Almeida e D. Inês Maria de Seixas, de 
Torres Vedras- “ Este Relig.'’foi Vigr.Me Côro, com estás ag 
qualiadesp.* sem.e ministério que exercitou bastantes anos e depois 
foi p.» Bengala, donde passados alguns anos, foi ao Reino, e tornou 
í para a Bengala, a onde faleceu, Ouvi dizer q' compos um tratado 
p.* a-boa administração da mesma missão de B.a ”. 

6-.IV-32~( Lisboaj Fr. Joâo de S, Miguel-Josef Miguel, f.® 
Roque RoizeCatli.a M.» Ferr.» de Lisboa, freg.a de S.ta Catá- 
rina-Faleceu aos 18 de Julho de 1738 no Noviciado, já 
f professo. 

, 6-IV--32—(Lisboa) Fr. Guilherme de S.to Ag.“—Guilherme 

de Fonseca, f.* de M.el Roi;^ Pinto e Tereza M.', da cid.e de Lis. 

I boa—Foi para a Prov.* depois de sacerdote. 

6-IV-32-.(Lisboa) Fr. M.el de S.to Agostinho~M.ei Meri. 
nho, f.® de Frc,* Pr.» e Marcelina Rosa, de Lisboa, frez.a de S. 
Baftolomeu- " Este Ir. depois de ser P.ai foi expulso da nossa 
í Comp,a por culpas gravíssimas de querer introduzir outra ves por 

^ P.*l não sendo elle e outras mais f?)’'. 

a-IV-sz.-í Lisboa) Fr, Arit* dos Santos-Ant." dos Santos, 

; f.* de M.el Santos e Paulína M,', da cid.fl’ de Lisboa. Foi para a 

Prov.» depois de sacerdote. 

i7-XI-35-Fr. Bernardo de S. Caetano-Bernardo Joaquim 
; de Torres, f.° de Lourenço e Sebastiana Jorge, da cid.e de Lisboa- 

“ Este religioso foi... do Collo P.ai da Congrg.So e Bispo de Melia- 
pur aonde fal. em 1779. A nomeação do Bispo foi em 1758 ”. 

29»XII-733-P.9 Fr. Braz de S to Antonio, f.» de Belchior 
da Silva e Marta do Rego, " da Ilha de Salcete, na índia, freg,' de 
j S.ra de Saude, de 54 anos, mais ou menos e ter todas as ordens 

j sacras. Declaro que este padre professou os 3 votos, e se líie 

í concedeo ser converso da nossa ordem era fé do que fiz esta 

; Lembrança’ n-XI-73S. Chamava.se P.e Braz da Silva. Este .. 

; h,e profes...que de..,,pq. se admitioir (oua) todo..,.Relig.'’ 

!: Do M. S, existente na Biblioteca Nacional do Instituto Vasco 

da Gama. 

i (!) Y> Or,Pofi l.Vserie I?, 72 . Na igreja de Pangita 

' existe 0 epitáfio de Julianes de Noronha* V, BoUoImiV ^ 

; Gama, n.” 40 . 
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Por ser interessante transcrevemos o seguinte artigo do 
Cónego F. X. Vás publicado no EmUo de ii de Outubro 
de 1913. 

Agostinianos no Orienfe 

A Ordem dos Eremitas de Santo Agostinho constituía no 
Oriente, apenas, uma congregação ou Vice-Provincia, sujeita à 
Província de Lisboa. Em 1507-período áureo da Ordem—tinham 
êles bs seguintes conventos, que enumeramos segundo a ordem dc 
precedência designada pelo capítulo Provincial celebrado naquele' 
ano Goa (convento central), Ormuz, Cochim, Colégio do 
Populo ( Goa ), Thaná, Chaul, Baçaim, Malaca, China, Damão, 
Meliapur, Mombassa, Asgrào, Bengala, Ceylão. Mais tarde 
foram agregadas as casas de Negapatam e Bassorah. A-pesar, porém, 
de se acharem tão disseminados por todo 0 Oriente, os Agostinia- 
nOS não conseguiram nunca organizar«se em Província indepen¬ 
dente, devido à oposição tenaz da casa mãi de Lisboa, que-ao 
contrário das outras Ordens-quiz centralizar em suas mãos os 
govêrno e .a direcção de seus religiosos que missionavam por estas 
partes. Mas, data opportunitate, a congregação da índia mani- 
festou sempre suas tendências separatistas, Assim, por exemplo, 
em 1703, embargando uma Patente e censuras dimanadas do defi- 
nitório de Lisboa, a congregação da índia alegava não reconhecer 
à'Província de Lisboa “ nenhuma jurisdição para a governar, e, 
muito menos, para irapôr censuras aos seus prelados e religiosos 

De um manuscrito muito velho e já era via de se perder de 
todo, vou extrair, em resumo, algumas disposições, relativas à, 
vida e honestidade dos religiosos, decretadas em sucessivos 
Capítulos Provinciais, que em cada triénio se celebravam no 
convento de Goa desde 1591 até 1651, Pena é que 0 manuscrito, 
por incompleto, não abranja os anos posteriores. 

Os religiosos não podiam aparecer de chinelas fóra de seus 
dormitórios, nem despir ao lavarera-se nos tanques diante 
de seculares que não fossem familiares dos conventos {cap, Prov. 
1591). Mais tarde, esta proibição foi sancionada com pena de 
graviori pá I mèpí\sine dispensatione aos infractores (CrP. 1609) 
e’dè Suspehsãb de ís dias ao prior do convento que permitisse aos' 
súbditos 0 banho nos ribeiros ou tanques não empedrados ou 
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tão pouco fundos, que não cobrissem 0 corpo (C. P. 1609). 

Bxcepção feita aos residentes em Mascate e outros reinos de 
Arábia os quais podiam acomodar-se aos usos da terra, os reli¬ 
giosos 'deviam usar hábitos talares feitos únicamente de cotonks ou 
panos grossos ( 0 . P. 1591), e ‘iuranteo biénio de soa admiois- 
tração, cada prior devia dar aos religiosos 6 hábitos brancos, 8 
camisas e 6 calças (C. P. i6io)-número êste, que no capítulo 
de 1031 foi reduzido a 4 hábitos brancos, 5 camisas e 4 calças. Em 
virtude e mérito de santa obediência .‘‘nenhum religioso traga 

camisas franzidas nas mangas, senão largas^ como era costume 

antigo, nem cabeções pespontados, nem mais que 3 botões em 
cada manga de jubão e os hábitos que se fizerem, ou sejam pretos 
ou brancos •,-os capelos se reduzirão à fórraa antiga, de sorte 
que, postas as mãos ao peito, chegue a ponta da manga ao joelho 
e não passem, e extendido 0 braço das pontas dos dedos para 
fóra, não sejam mais que cie um palmo e meio'’. {C. P. 1Ó40). 

Sob pena de 15 dias degravion^ não podiam os religiosos, 
sem licença do vice-provincial, tratar com 0 Viso-Rei sôbre assum- 
tos, ainda mesmo os relativos à Ordem. Não podiam escrever-lhe 
contra os capitais e oficiais d'El Rei, “nem mesmo assignar cartas, 
que outros fizessem, ainda de abonações (Ç. P. 1597 e 1003 )- 
' Sob pena de serem tcondenados in judicio como réus de 
furto, não podiam possuir peças de ouro, prata ou preciosas 
alcatifas, colchas ricas e outras “ desta qualidade’’, nem amda a 
título de as levarem para Portugal; assim como, lhes era defezo 
possuírem um pécúlio excedente a 50 xerafins, 0 qual devia ^ ser 
guardado no depósito ou nas mãos dos depositários. O Capitulo 
Prov, de 1603 determina que nenhum religioso peça dinheiro ou 
cousa de prêço a pessoa alguma “ salvo que os sacerdotes poderão 
pedir a pais, raãis, irmãos, mostrando 0 que lhes derem a seus, 
prelados, e os Irmãos (não sacerdotes) não poderão pedir sem 
particular licença do padre prior ou de seu mestre’., 

Sob pena de privação utriusquemcis por dois anos, nenhum 
religioso podia curar-se de doença fóra do convento (C. P. 1Ó05),, 
e, sob pena de excomunhão latae sententiae, não podia visitai 
mulheres, excepto a mài, irmãs e mulhet do irmão^ (C. P. 1609)- 

“ Os jogos, que os religiosos podem jogar nas fólgas sómente, 
são-piques, trunfa, garatuja, bolas, toque-em boque, enxadrez, 
truque, aígm guel (?) e laranjinha ’’ (C. P. 1616 )~e também 0 
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jôgo de nove cartas (C. P. 1Ó40). Nas folgas, porém, nào 
levera em sua companhia os seculares, salvo— mas sempre com 
licença do prior—sendo êles parentes, bemfeitores e amigos da 
Ordem (Ç. P. i6í6), “'ecora êles poderão jogar piques, 
homhrei?) ganha-perde, enxadrez'’ e chilindrão (C. P, 1632). 
Não joguem também, era os dias santificados, senão depois de 
celebradas todas as missas; em outros dias, permite-se 0 jôgo 
depois de cada uni celebrar sua missa (C. P. id.) 

Era permitido 0 uso de tabaco fóra das celas, comtanto, 
porém, que 0 fôsse n&mm frmente (C. P. 1632); mas nas 
casas de recreação ou folga não era permitido levar tabaqueiras 
(C. P, 1632, revogado em 1643). 

Òs padres residentes no seminário (era dedicado a S. Gui“ 
lherme) não podiam ter comida diferente da comida da comuni¬ 
dade ; aliás, abonava.se i tanga diária a cada um (C. P. 1639), 

Era proibido assinar nas causas matrimoniais (C. P. 1632). 
Era, também, proibido todo 0 género de trato e chatinaria, etim 
jpfadextio pietaüs, sob pena de censura, confiscação de fato, priva¬ 
ção de voz activa e passiva, inhabilidade para todos os ofícios da 
otdem cum cwa animrum et etkm sine ilk por tempo de 6 anos 
(ap.[640). 

Sómente por causa de lidade (60 anos) ou enfermidade ou 
Outra qualquer câusa comprovada ém capítulo privado, podiam os 
religiosos ter moços fôrros ou captivos apropriados ao seu serviço, 
dentro ou fóra do convento (C. P. 1640). Já etn 1693, a Província 
de Lisboa havia decretado para os seus religiosos do Oriente 0 
seguinte: “ Lembramos também a Lei, que há, que não tenham 
os religiosos quem os sirvam ; e porque sabemos que há nisto 
devassidão, mandamos que todos os bichos, que houvet de parti¬ 
culares; se vendam ou apliquem ao serviço da comunidade, de 
sorte que não sirvam a nenhum particular, nem durmam às portas 
das celas, e andem vestidos honestamente, como mandam as nossas 
constituições i-e mandamos que nenhum religioso compre mais 
Uchõ, nem 0 aceite, senãò para 0 serviço comum, e era nenhuma 
fórmasesim dele em particular 


Ricatdo Michael Tettei, 
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Emenda do “ índice Alfabético do Oriente Portu* 
^uês ", no, 25 . 

FI. 27-José F...i,55, ioi, 199,255. 

Luiz H,.,XVI, 318 

Fl, 28—Bens Pensionados 121 em vez de ni 
Bens dos Jesuítas XV, 121 e XVI, 298 
ComedÍas„.3i7 em vez de 313 
Fl. 29-Extratos...99,199 era vez de 94,197. 

Fl, 30 -XVlI em vez de XVI 

Fl. 31—Pelo armistício XV em vez de VI 

Fl. 35—MiIagristas,..XV em vez de VIII 

Maratas X em vez de IX 

Passo.,,3 e 5 em vez de 35 

Portugueses,..X era vez de IX 

Fl. 36—Manuel...XII em vez de III 

R, T, 




